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Oequetn senrrette comrapaies amanhece borrado, como po* 
jderia eu ficar muito limpo mettendo-me com Tripa* ! £ , que 
tirei ea alimpo de todos os meus combates? Livros, e Livros, 
escritos, e escritos contra a Seita Pedtciral, bum denodo, 
fcuma valentia a toda a prova na época em que a Fencran* 
da com as mãos de fora, com a faca, e queijo na mão, par* 
tia e repartia muito ásua vontade, ataquei esta vil canalha» 
ou miserável cambada cfcgaiatos em frente, não com os San» 
tos Christos d "aço que, tão devotamente, traziãb, e trazem 
ainda ao pescoço , que berra por bom esparto , e bom , e bem 
torcido linho, mas com os bicos debuma penna tão desditosa 
como laboriosa , e tão verdadeira como infatigável. Não dei* 
Xei o mais escuso recanto nestes coViz da maroteka, quenãd 
basculhasse , nem os temi , quando os via de dia no GabU 
nele, e de noite na Loja, e com arrojo tal, que não hahui» 
bom Português, que quer dizer bum bom Realista, que não 
conhecesse que a minha vida andava em perigo , porque ou- 
sei ser o mais franco Campeão da Pátria , das Leis , da Reli» 
gião, do Thròno, da virtude, e da verdade* Com tudo is* 
to der bom burro a dizimo"! Acbo-mecom às mãos atadas* 
Boa recompensai Ah Portugal, Portugal! Se eu me tiver* 

a « 



lançado no partido infame dôs Pedreiros Livres , teria ^m sua 
época chegado ás hpnras.^ e ao fastígio., das coisas Humanas, e 
menos pateta do qúe elles^, ainda -rto méis eminente boleo eu 
me saberia conservar seguro, e teria cravado hum prego cie 
galiota na roda da fortuna, JMas sqa embora o meu jantar huma 
sardinha , ou sardinha nenhuma , riunca farei nada bom , e nada 
máo , por paga , ou recompensa humana. Tudo o que tinha 
escrito, e deslináVa- escrever, «'nascia de hurn movimento es- 
pontâneo de meu coração; nem o interesse, nem 9 espirito de 
partido^ nem a auctoridade.,,nem acobarde condescendência, 
nem a vil assalariaçaò me sustentarão, ou dirigirão nunca a 
penna nestes dedos. O ódio entranha vel á impostura decba*» 
latâes' H«roes da Pedreirada me dava calor ao estillo , e m& 
parecia que o mais nobre serviço que podia fazer á Religião-, 
ao Thrcno, á' Pátria ,- era descobrir ao9 Povos os tenebroso* 
anysteríòs com que se procurava , e realisava sua verdadeira 
ruina, e escravidão. Isto intentava eu conseguir por meio dê 
idéas claras y e desenganos em roupas fes ti vaes, descobrindo 
as iofernalisswnas maquinações $ e publicando o nome de seus 
Authores. ja* detestado, e abominado na opinião da maioria 
do Povo Pórtuguezr PaTei nonreiõ da carreira , porque vf 
que estes abomináveis nomes devião • ser sagrados* e respeita* 
dos, existindo estampados- nos armazéns das parvoíces , bla** 
femias, e desaforos, que se chamãoatz Diários de Cortes y 9 
Diários do Governo: Com este meu intento se consolavãoo* 
bons, e seácautelavão os enganados. Este desafogo era ornais 
próprio da rafcãoj e da Justiça: quasi três anrros oppressos 
como escravos de ATgel nâo só f)elos Supremos LeghUidores í 
isto he vis , e serviz traduetores- até das baixas ventosidades> 
Ilespan boles, porque até destes canos sahião os Apoiados , e 
tanto Senhor, tanto Senhor., tanta Excellencia, tanta Ex* 
celleneia no Senhor Presidente, no Sr. Secretario Felgueiras f 
eem tantos democráticos inimigos jurados da Excellentissima 
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^fisfotráèia ', toa*<Wêpbi hum erfcalíH*, ^{etírauftérrçte Em> 
p\òes< rtiírtiittilados j Ç pagos com' o suor dá tvíiiçâbV fyoisdej 
fcorrtos nãó *e áchâò^âs erfttiirradaS, tf kt qae f be peot» qw«*u* 
do , por essa' eátfervaíhégra ,* feira ; gafe£é, tferriuitostgtóasítíiHPt 
fteraveis Senhores^, fchamados — Logisiát. ^ * ' > r \ 

Dois sentimento» se despertada em' mim , opposto* en* 
tresi diametralmente ^ o <fe j hiímá pibfunda melancolia í, e>fc 
de huma de&interia deriaò^ ega^fflbada/edeeintÁia, eco» 
xençatal) qise rienhuftrd<Sce;de tijolla, k otr goiabada podèrie 
conter.'' Qtafidõ-vía-^-áViltaiuento, * miséria, a abjâcçâVj 
O vilipêndio â qtw se: havia rèddzido á Nação Portuguesa^. 
Povo de Heròes atá a milagrosa appariçâo do primeiro patW 
fe Pedreiro Livre neste Reino , estoirava de tristeza^ Quando 
lançava aqueUes olhos, aos quaes nenhum ridículo hecapaa 
de escaparv para a tropa de Salteadores* Arlequins, Saltim* 
bancos, Palhaços, Bandarilbeiros , Dentistas-, e. Ga pinhas qué 
entrarão* ahi< por esse Arroios dentro» no* 1.° de Outubro do 
" tô&d com tudo ode que* nos serviços deMestre'Pi sefezmen* 
ção honrosa, e se ou vio» com especial' agrado , quando viqufc 
#an* Alves f eJan-Veiga de Bacalháos eiPáos fala vão eloquen- 
temente ao <ew Povo, pondo Reis, tirando Reis,: e gritai vão 
*— Meu Potro, meus filhos quereis o»Brancamp Velha , ou o 
Urancamp qaasil Se não» aperto asmâos nos vazios, eu es* 
loirava de rizo por toda a parte. Apesar pdis* ~de ver , que 
esta cambada cómica, convertia a cou9a em Tragedia r eu 
nunca puder conter a gargalhada,., porque não vi mais que 
parvoíces , ainda que eahisse depois n' hum àoyémo de melan* 
eolià ; porque destas parvoíces se gerarão fataes, e verdadei» 
ras desgraças' de quê fomqs victimas^ eeujas impressões secou» 
servarão em indeléveis vestígios. Para desabafo público, eu 
pertendia pôr estas veneráveis, è Júsidias calvas, ao olbo.dp 
Sole . . .-. Não querem • .•• . e hum nó ténbão elles nas tripa* 
cbjèuo me atarão as minhas!! Sincoenta eduas Tripas meda» 



«f< a mia* o papel que abi corre iraprçsso, a foi destnbuido 
Mm^ iapJaj&sd por todos os fknhorti Deputados no Augusto f 
tuSobtfaoo; Saião, do Augusto, e Soberano Congresso. Este 
fwpekifdlltesso^be 4i resposta <jae doo o Exceilantissúno Sr, 
José Ferreira Borges,, ao ExccUentissimo Sr. Sebastião Djça* 
go~ Vafeitte Cabreiro. Quando o mesmo Excelleotissimo Sr. 
José ^Fetóreira; Borges sabia do Porto* JJie di$se a mãi ,. e mata 
«rpai W Filho Vai, «até Marque*,/ aceita, dabi para cima 
pódè escandâlisar-^eu lo peço por <este martelinho f e por «9» 
£a almofadinha de ajfiaetas, e por aqoelk* baba que esta c*> 
fitado dà tfesdentada boca de toa mãi : gt*ar»te do Frade que 
kei matreiro, e olha o croque da Figueira não te descarregue 
alguma lambada efue te arrede do Ministério , e venhas oo* 
tra vez e citar Pegas ,>a Ordenação. Neste papel impressa 
diz toai chrameínte como forão as primeiras rasões o Excel* 
fcsntiasimo^Sr. José Ferreira Borges, como se juntarão ospri* 
fiteiros capatazes no dia 82 de Fevereiro, e como se augraen* 
ttfu a quadrilha até ao misterioso nuatero de treze, que hê 
dwria de Frade y e como a cousa foi andando até £4 de Agos- 
to : só- lhe faltou bruna «specie bem singular , qoe vem a ser 
a Claridade do Sr. Desembargador o I Ilustríssimo Sr. Ma* 
tioet de Macedo ( o das grandes Indicações de que faremos 
osensão honrosa) em levar no soa sege o Croque da Figueira t 
Rojando pela indicação do Sr. Cbahy meteo pernas do Rocio, 
* pòz «w pés èm polvorosa. Este papel, be o corpo do delido 
HW* bem lançada, que podia fazer Tbomé Pia hei do da Vcé- 
g(a, Diogo Ma?cfeãoThemudo T e mais chegada a nós o Dou- 
tor Baoolbáà, bum dos Açores rnais«niprç>]ga*k»es que fio Pof* 
togai ante» do Terremoto. Neste papel só falta hwma cousa * 
£ vem a sev — JW fciato, mawiib qut w Réat cmn baraço y 
V prtgâo *ejiô Umiaa , indo efia pela êcupê f até ao lugar 
4a . . . . $c <fc. e oVpois de. feitos em quartos de Daarinello «e* 
râé a» cabeças postas em seu* competentes postes ai toa y án» 
cobertos , e ventilados por amor das moscas &c. &c. 
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ra elles, * pare ímrifeif :4qs n|W fwraa á fliptm tfcjllç^fv» 
A «gosto &q\ílo A© Aughifco €<*Hgii*s*:;, aadft liou*** 
a- nada lia mais. iwwrk>rq#t> á Ji*ligfta f ' nada mai*, foitf 
a* d^pr ori*t 1 4« es «ograjfoi pf«oeito$ 4o EWoologo atentos pe* 
Jade4or.de Da*?. Riligp^a* aiPedwJfejuUi*«~c»foQ*u$at ibb 
«OTipalioeu £*á data até á^aciedade, .e^Oôtteda aXé.á^i» 
Seaàa^ qtw fcu/wliàè» fttotda ífiMmtadft he çíeaptrtaiifào dg* 
iléHgiai); ^«nva aoanr òs alhgwsp^* quandb .^ taànowfafftp 
recife» <pie eIJe* agova ^deroohri» ?$' Ettes crrà tapjbofinr 6»4 
loflàe^eu «MttJii^^ qaoitfafeeflà aampia 

fio bico ^OiSwptetno AApdtata^Jiii Gríaad« Ai^uiteto , fca 
&tiun& 'iÀnaioiimanifesta, > 'jarad&aeata priiteií^àafoeKUten*iad$ 
J*»w 4 ce <fe DfKSj^&tofetô T «joaReíífltaò pode t an qneiri nega mo, 
J)ivro<* 3\*í>of? &fi>jp**a a» l^i<kwDD8>li>i''ál ^aiigiàoidpi^ut 

f»m e}k» <la íocrtwâ* , poraiajBiii}aqiiBiiciad»r dq Qeoákjga. 
~—M*i»ít yh+yputíx \ aa -f rifai aia Lia«aiau*p t^iii^ Jaq*e*f 



«W* ; 7 3ã)»és^ fàèU <€»¥*ft>V> é>Mtf*név'+ sAáb parê efles 
gàthWk o Jifrhraènto/fôoMlm cous* ête»q%eeátés patifes mate 
^&5tf 'Ifc^M^ *13è9de^queiâfmiWiiínâ Regeneração não te-' 
thòs feftbitoáiá^u^^ar^fjôrár , jOT«rv*paraq «**> * <** porque? 
F0r*í tfe *Ée**or*fiGéetti'qtie<a tfctôlitlaáef da^ãçãcrhè sàa > è q«e4 
*eifl n sé£a«ír-á&c0fti a^âtt do jurarfittUo qu<? liga atoas- 
ciência. A cousa mais cómica que appareceo no Mundo, he a; 
cara de hum Pedreiro livre quando se horroriza com a pala* 
vra= Perjuro = HutrHatJfSo destes que no fundo de seu co- 
ração está mofando da existência de DeosI ! Ah ! pretexto , pre- 
texto dapatifariaf^NSojèrá , 5 Wfelte al> juramento das Bazes o' 
Palriarcha ! Extermine-se. Não quer S. Magestade a Rainha 
jurar o Sagrado G&ffigo ? Sofra à sua Real Pessoa o qitejiós 
•vimos e lastimámos • . . .« Venhão cá esganàrellos de todas as 
ctósses, vossêls 'riaxmíntóo dádojuraumito nenhum em sua 
vida arites do dia 94 áe Agosto? Nenhum* de vossês foi per* 
jwo, porque assentemos huma vfez neste principie; tudo tf 
que 7 a té alli se tinha feito , era rtullo y > e injusto , tudo o cp& 
lontra aquilio se fizesse depois era criminoso ! ! I Mas não 'gas- 
temos cera comroiris defuntos > a cambada «stáíbem coabe» 
cida ; tornemos, á 1 Deputação ultin^a , pobqtie ve*moe*Q ; Páto,£ 
o 'Gato V» o LiberaCO', c*iPrelextato r © Gaiaio metidos^ se* 
gès xte ahig* *ly e de veneranda anti^ukiéKtay étcronhum' Es* 
quadrão de Oaev aliaria a traz 9 e batedoieft*diai*#e^be o rjiaiòr 
ímtrèmez qoae ainda -fié representou' rio Mundo, e seu^desfi» 
eho ainda he< reais comtcof! Marcharão. pela«scada abaixo^ 
oè que só deViâe! subir> hivraaefcad*. . . ^Te^btoi d«Ues*ritre* 
gbtt a hum Oficial dos que «rtávão de g^ardaf^umliliivrittW 
era *má brosora :.9toq Er^ o Sa^(fa } <God!^<pà& o jitfftr^ 
or*açbr*Bè:cam leUe^iíeân mfetát oa Gorcui*daí , <jae à jaréquã- 
do e9tavão çsperantío à morteimacrica ,;i<Çué os Pedreups i4r^ 
vres lhéY qúizessleni i dar y.«; porqae ^uubaes icom bicos , , soo^ 
Pedreiros .Li«cei oaúibão bemawdlàilQa» ; , íoi eiOao tatete&cta 
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pa entrega do sagrada CbcKgo, que hum Tambor, joiten de 
grandes esperanças , exclamou para o Sr* Deputado emrtgan* 
te = O' Tio pode guardar esse Livrinho de Santa Barbará, 
olhe que já os não livra dá eminente trovoada qae daqui a 
dois minutos lhe h ade estar prependicu lar a esse toi tico (apoia* 

Esta entrega da Constituição ao Official he a cousa mafe 
notável y e ridkula que offefeea o Quadro ^a nossa Regenerai 
£ão 7 que o diabo levou naquelle mesmo dia. O Deputado 
intrigante parece que dizia ao Ofííctal : srs O' irmão, veja sfe 
j«e guarda ahi esse calhamaço, porque se me apanh^o corti 
db; nas urrfíás dfaqtri atd ao salão, faaem-me em mais boca- 
<Ji»hos do que olie tetn folhas e artigos*, c l«to s» disse em mui* 
to srlencio , "porque não tinha aparecido , por pstár occu* 
•pado na Taberna, o &o*»etti qiseteáaia o saco com ospa* 
tacões de dois vintens para dar am^apase*, <joe -iduytfto m vfr 
*aá sàgwndo o costume , chtfmartfío *#*stea 'vivaria' opinião 
pufoHca em qufe tíostfaíífÇáVfr o ttystenra que*fe{izqpè»te nos re* 
gra. O sii»enx>ída"Bletíípoa*ÍàiTibeÍQ se calou porquê bstavá 
a dormir* ou julgou Ifllitft bumirsw&dá dégarríâasy qptfaa-f 
do (k> aíto da >tQrre os vio já ir cpm çayías destemperadas 
levar a noticiai aos- outros ihnãés , que os esta vão e{peron<to 

«*Ij loíjfiboT ubcq^h/iírn, w inrq :;---;,'* t n - ,«'! y: : ;> jlr;;;;:u 
mV/ èoa soífinJeni ^í5b^"a^a?7Ç5l»?áiíq..>.:u / : ;c>< if 

•1'.'t;mo:i;) b* OÍ511 líM ^-- í, ; ÍVj .,,r * 'j:»i '. íí.*.:> »;:"} ; -j .\ • ; 

. \:ATdi>iw»r$fi4wcp.' toe Wàfeso* ctftfewfat ,v comq < & cbvrapíii* 
n&damaX ^&Pi(f^o*\m&f&d attifitfircojtírw ò sagrada Cw> 
digoi =^r Ma mttkaft«ítí^ v <]MGíisèdÍ2ta<ísioi no Augusto, • 
tíc/HeranoCôn^reJ^o yiperique-k* iuita tempo ,»qAie. iheiílaía 

B 
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'O cabello ,; ou se doiãó das m ataduras» Se aquelles Srs. erêo 
os Representantes da Nação (Procuradores dos Povos) elei- 
tos sem soborno, dolo, ou malícia, pela mesma Nação, em 
listas feitas pelos mesmos que as levavão, como claramente se 
.yio em todo o Regimento 7, em que cada soldado levava a 
sua. lista feita por elle, sem que o Serva lha desse com hum 
competente quartilho de vinho; que tinhâo que temer os Au* 
.gustos 7 e Soberanos Membros? O que pode a consciência do 
crime LSabKo.juouitQ bem o que tinbão feilò>> a legitimidade 
com que tinbão» sido eleitos,; os aUentados que haviâo com- 
jnettido contra a Soberania, ç ainda quando no Salão Angus- 
Xo senão tivessem praticado senão virtudes r bastavão todas as 
indicações, discursos, projectos, .c indignidades do terceiro 
«ufestituto po*0>irabra o Sr. Manoel de Macedo, para atra* 
hk sobxe. a inteira oáfala (com poucas excepções) toda a cole». 
ala, e indignação dos- verdadeira P.ortuguezès-, q lie só se sa# 
Aisfariâo mettendo duzentos barris de_ pólvora debaixo do A*u> 
gusto Salão., qaando estivesse cheio como hum ovo, ê em; 
feem dirigido rastilho applicar r lho buma bem acceza;, e asso- 
prada metfha. Isto he o que os fana tremer, màsba$a&a*(co- 
IBP.QsCaBíelbanas.., que. quanto piais fogem r mais dizem que* 
*ençem:);* iqve queriãe morrer sentado? na&suas cadeiras, des* 
canço bem devido aos Pais da Pátria, Maôfqufcwdoí se bus* 
cavao para se lhes foeer a vontade r onde irião elles ? Cotn 
effeito quando ao atar das feridas quizerão fazer hum seu pro- 
testo , Já^muâios' *e -tin^bã© esgueir&tloí, Ce Suei efaíspequeno- 
magote que ficou , disse para o assaralhopado redactor do 
protesto := Àvia-tc^ Diabovotha que pdr instantes nos vêm. 
apanhar aqui com aboca na botija = Eu não ser que rumor 
elles sentirão, não á porta da Sala Augusta, onde muitas 
vezes tinha dito o Sr.^qiíe lhe parecia qtte «stavão fulanos^ 
e sicranos que vinhão felicitar o Soberano Congresso, eaon* 
de os hia acompanhar o £xc^Uenti$ôimo Sr. Secretario Eefe 
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gueiras" Júnior ; mas nas escadas , c pateo competente , foi» 
tal o remoinho , que eu não me posso explicar sem hum si-' 
Hnle bem natural , ainda que me pareça maior que a coisa; 
comparada. = Bem assim como hum molho de gaiatos foge* 
disperso quando sentem que dois Morcegos pe* ante pe* veraí 
chegando para o canto em que estão jogando a petisca, as-' 
sim se dispersarão, e fugirão os Pais da Pátria que estavãoí 
com o protesto a Contas. Também me consta que forjarão 
seu Decreto , e Proclamação contra o Rapazinho , que em 
hum abrir, e fechar de olhos deo cabo' de toda aquella rata- 
da, e que o seu auctor fora o homem negro que tem muitas 
cousas, e insígnias sobre a cabeça, e á roda muito pouco 
cabello; e para não ficarmos cm duvida, lembra-me aquella 
historia de hum Frade Capucho . pregando de Santo Amaro 
em Santarém : = Qual foi r gritava elie , qual foi o maior 
milagre que fez Santo Amaro! Não foi ressuscitar mortos, 
apagar incêndios, curar , e encanar pernas quebradas; o 
maior milagre foi tirar S. Plácido de hum tanque de agoa* 
Ba cerca, onde tinha cahido. = Todos se rirão porque lhes paro* 
oeo que isto não era maior milagre, que ressuscitar bum mor- 
to, a que o Frade acodio: = VV. mm. riem-se? Hora fa- 
ção-me o favor de tirarem hum Frade Bento pelos cabe! los 
ahi de hum charco em que tenha cabido != Tinha razão por- 
que na cabeça de bum Frade Bento nãa ha por onde se lho 
pegue. Este Decreto , ou Proclamação não quizerão os ou- 
tros que apparecesse ; vejão e comprehendão as almas con- 
templai vas que tat era o papelinho! Os Punhaes, supponho 
que se tinhão enferrujado nas bainhas, porque nenhum appa- 
receo, e a cambada evaporou-se, e depois de tantas Caste- 
lhanadas, bravatas, e Rodomontadas não houve mais pòr- 
Ihe a vista em cinq^. Ahl Beatíssimos Padres Conscriptos !•"" 
Assim passa a gloria do Mundo, como se diz em Roma aos 
Papas quando diante delles no dia de sua coroação se quoim% 



d 4rraeo de estopa. Assim sem baionetas Russas, que furão, 
como os Puohaes dos. Corcundas,, que. provarão agora de 
grandes bicos, se desfez a, Horda dos Legisladores, que ato* 
da a hor?* uostatyiduVKCOí* ^*g£rada.fra%e = As Cotíe&So~ 
tyeranas decretao ,, e tem decretado : =r= Duiuo muitos. ^ Ab J 
quçra de'ra alji hu ma alcatéa de Casacos ? •*- Para que ? Não he 
preciso tanto; uevq que a Hapo%inko lá vá, basta que o /?a« 
pa%inka se vá. — E .assim succedeo. Só houve huma desgraça, 
perder os oçulos o Sr. Prclextato!!! 



<*WVWVWW*V^/VV»/V%iVWW^*» 



3/ ridículo. 



0& pomposo* tilulos — Soberano, Suprçmo y c Augusto 
Congresso» 

Que er&o os homens,, quê para. desgraça çwjssft alji se 
jantarão, co«jo sena^ Ifra sj asse b urna yea, saçunda sez.l Q 
quedei les emo mostra^ cora toda a. los de evkíeacta os graa* 
de* v.oluffiaços dos £>iarios das. Cortes encadernados. £u es- 
«oe-veria; rnaU rçiie.Aifoflsç' "fosiacjo, se qufcssse esmiuçar ot 
<y»athfeud& naqwsHes Autos, o que *Ão era nem para a v-ida* 
de. huiRa spgpa t ou dfchum homem que atormenta oa outro» 
bwie»s,.q^£;nunça/a#&fea de viver. Liroilo-uje ao esmiuça* 
medato>doâ pomposos titulqs que se arrogarão os Auctores>dosi 
tae* papeiitóips. . 

v . tywm f m*$H&$MQintn$'! SSohu«s« meros esimjdicissinoo« 
Proeuradpms, €p[^íJ^s,tftRte .príocuraçâo, dos Posoa para q«*> 
juntos cuidem aosiifltetesses dos mesmos Pouos seusiconsti* 
tilintes , sei», transgredirem os limites das susaa bastantes pro-. 
cjurações. Cuido eu que he isto,, porque isto* bco? que dertei 
ser. Eu o poderia saber de: sçieiícra certa porque tenho fa-runa^ 
ooifia.c}iaaiada Diploma de Deputado pôr Portalegre,- ni as* 
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eu o conservo sem o abrir, da mesma sorte, e com o mesma 
aello inteiro, desde o dia $6 de Novembro de 18S&, Talhe o 
caso que eu fiz do Augusto Diploma, e assim o conservo pa* 

. fa que todos o vejâo, e ficará para a curiosidade dos roeu*' 
herdeiro» que bâo de ficar muito inchados com a grandeza a- 
que eu subi neste Mundo; inda bem que me nio quizeraono 
Augusto Salão, pcfoq le eu sentado entre Pato, LiberatOj 
Pretextato, e Gato, ou não «alua de lá vivo, ou tanta pa- 
tifaria não se chegaria a ouvir, nem a executar. Basta de 
incidente. Os do Soberano, Supremo, e A ugusto Congresso- 
Democratas pela Irmandade, e Aristocratas por tolice, sor- 
viâo Excel lencias como algara na terra a tfcdga de caldo de- 
voto, e Jan*Bernardo o café caritativo na Tabt?rna das pat> : 
tas. Convertêrão-se de Procuradores em déspotas desça radòs. 1 
Proclamarão, a Soberania do Povo; mas este Povo rôo eía- 

» mos ncs. erão eHes. Depois de extorquirem a maior parte as 
Procurações como nó* sabemos , nfio nos deitarão mais acto» 
- algum de soberania, e fizerão irrevogáveis: os pOdené* que rfói> 
ihe concedemos, (iritata-se ás'»fttia* cotti Rlottffiagtavéqnun^ 
éo passavâo os Procuradores, e qurtrttfc* passa V fte oS Cdfííti^ 
teiintes levavao huma bayonetáda pelas pousad^fra^. O Pro^ 
•urador chamava por tu no áen Oottstittrinftt - e o €&nét?tuito^ 
te por ExceWencwr ao seu- Pfotfutadbr. Ccfflid ôtiaf pôésivèl-qu^ 
o Co»stit*nntte desse ptenos poderes a séu agente, ou^rben^ 
redor y para o pmir, rdobfrr, pvertáer, desterrai*', e' deápòjat 2 
de sem foro*, de seus ( Direito^ <fc Stoas 1 pmpnadádtfs, é at# 
de stra segurança pessoa* l 5vem o* Còrtstítõinte tinha 1 jtodèri^ 
paTâ dar este poder; neto ó 1 ProCla¥rtdôi' tfrítíá direito pata 1 o? 
cttectitar. Monstruosidade srmiíhante aihctasenào vio tíamaf- 
éha dos acontecimentos humanos! 

O primeiro signal do "D^potismo , e da nossa desgraça 5 
fbi a-eno/me força armada de que sè ffzerSo continuamente 1 
©etear as -nosso* Aíigustôíf, e Sob^ratio^ Proourarfòtès. Corfí 
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Bayonetas nos trouxerão a quimérica , e Ulusoría Rcg^nera^ 
ção , com Bayonetas nos diclarão Leis com mais orgulho , e 
soberania que o Sultão aos Eunucos do Serralho. Mas o des- 
fecho dá peça foi digna do seu enirexo. Esca mugirão -se como. 
Ratos quando ao rapar os pratos da cozinha satia de humft 
prateleira o assanhado Gato, e se alarpat/árão como cobar- 
des Pintos 3 quando dosares cabe dechofre o Mil ha no, aqueU 
les mesmos que tanto alarga vão as ventas aos incensos dasfe* 
licitações, dos reconhecimentos, das protestações de adhesão 
ao Divinal S ystema. Não sei que cunho cómico cu descobria 
naquella Farça. Nunca lá fui nem sei como aquillo se fazia 
senão pelos papeis. Se lá fosse tinhamo-la travada, eu solta- 
ria rizada equivalente á mais bem dirigida P ateada, c<wr*> 
consta do Livro delias. Eu não sei se soltaria mais alguma 
cousa quando ouvisse dizer a alguma formiga daquellas cota 
bochechas inchadas: = Mandc*sc ao Governo que faça, que, 
aconteça; = porque hum homem nem sempre está para gra« 
ças. Quando o Brazildesobedeceo ás Cortes Soberanas, e Cons- 
tituintes disserão-se cousas no Salão Augusto, quaes nunca 
se ouvirão no mais bem parado Entremez : — Mande-^e ae Go- 
verno, que mande vir o Brasil todo prezo para aqui, ejnala 
feita «ao Hapaunho parair viajar a PaizesConstitucionaes. — * 
Pois os castigos que se decretarão a cada huma das Provin* 
cias dissidentes? Quem com madura reflexão olhar para essa* 
sessões, pasmará de encontrar o maior fundo de estupidez, e 
parvoíce que ainda se vio na terra : e o mais notável era dk 
zerem elles aquillo em tom serio; e a cousa fazia-se se os mil 
«duzentos homens de Jan-Bernardo fossem para a Ilha d© 
Santa Catherina! Quem tomasse o trabalho de escrever os 
A nnaes das Cortes Lusitanas , Augustas, e Soberanas, lhe 
devia pôr esle titulo .= Historia Cómica da Ca%a dos Ora* 
tçs. = Os que me vierem cora as. mãos acara podem ler, pa- 
ra me darem depois milhares da razão, podem ler a pag21. 
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do Diário destas Cortes, que se sumirão sem ninguém 1 saber co* 
-mo, ainda que todos* saibão como vierão. Ahi verão humm 
falia do Pato sobre o luto que por muito tempo a Nação to- 
éa devia tomar pela alma de Maneei Fernandes , porque 
^Manoel Fernandes r diz Pato t tirou como Franklin o scep» 
Iro aos Tyrannos, ainda que não tirasse o raio a Jove. Ha 
cousa mais cómica! Andem lá por onde andarem, em Pato 
lalando, gargalhada temos. 

Não me posso esquecer deste decretado luto! He a cousa 
mais cómica que, para fazer zombaria dos Portugueses , podia 
vir ao Mundo! Ouvirmos hum bando da Camará Consticio- 
nal toda negra 9 vermos- pelas esquinas o Caldas r e mais três 
Espiões Mestres com camizolas de Reis d' Armas quebra nd* 
os Escudos em que estivessem juntados os syrabolos da Rea*. 
leza de Manoel Fernandes t que vinhão a ser, hum Croque , 
bum Lambaz, e huma Vara em aspa, assim por modo de 
quem ?em puchando hum barco da Figueira ate a ponte d$ 
Coimbra, e todos o» quatro bêbados como Odres: = ChQf 
xai, Povos, que morreo Manoel Fernandes! Quem não estoi* 
faria de rizo por baixo y e por cima? Sahirmos no outro dia 
de nossas cazas cobertos dedo, alimpando os olhos 9 erespou* 
detido aos que nos perguntassem porque chorávamos? Mor* 
reo o Manoel Fernandes . • * . li quem eira esse Manoel FeN 
Bandes? Era o Patriarca. ... De quem? Doa patifes. Sim. dos 
patifes que conspuarão audaz , esaerilega mente contra oThro? 
no, e contra o Altar j que acarretarão toda a qualidade de 
inales, -e desventuras sobre este Reino : que nos reduzirão a 
extrema indigência:» que dissolverão todos os vínculos do, es» 
tado social: que abregarâo todos o» foros Nacionaes: que nos 
venderão, ou ajustarão vender aos Casta lhanos, pois a união 
á Hfespanha era, o seu ultimo recurso, como elles mesmos 
sem pejo declararão , não só em seus burricaes discursos , mas 
em seuft múeraveis escritos : que uqs deião, e nos obrigarão a 
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jurar a Constituição Hespanhola roais a brejeirada : que nos 
moerão com incessantes Cortes, sem resolver, nada, e dissol» 
ver todo: que enxovalharão com a Dignidade Real a Di- 
gnidade Nacional , fazendo-a rrpreseiitar por quatro sevaàdijas 
tiradas das cavernas Maçónicas , que sem pudor algum copia- 
vão, e repetião as falias dos tosquiado res Castelhanos, qué 
conceberão projectos de destruição, com especialidade ao se* 
gundo Club Maçónico chamado . Cbr/a*. Ordinária*: qué 
fx^erão hurn jugo de ferro a toda o Povo Portitguet r fazen- 
do«U^e a mais escandalosa traiçao^ue ainda se via no mundo; 
que espoliarão o Real Erário, a que dava© o nome de The* 
soiíro pubéico , augiiientando a divida Nacional até ao ponto 
efe ser insol vivei por séculos: que reduzirão á mendicidade to* 
«iwrieiavefs famílias, privando os seus respectivos Chefes de 
seu* ordenados : que excluirão dos empregos* 09 que legitima* 
raente os tinhão , e occttpatão, para introduzirem em seu iu* 
far os adeptos da Maçonaria, e os mais exaltados Deinago* 
•gos, com o especioso pretexto de manifesta adberencia ao Sys* 
tema: que atropelarão todos os principies da Justiça coQÍiSr 
«ando, prendendo, degradando, e expatriando homens bene* 
tiíefjto*, conspícuo», e borrados, só por serem denunciado» p©« 
iòs EspftJesv «em outra alguma forma de. Processo, e só pela 
ridícula aomend&tara de Corcundas : que despojarão, e prex 
feuárão muitoq templos, e roubandoK>9 depois de oè Haver sa* 
eritegameate profanado: quecorç<^p^ia, «spíocuíúrãocor-* 
romper a mofai publica di3s«nirran(da falsas, o e inópias docw 
Crinas em muitos, epestiléntes emrtosporíeileajOompotóaB^ 
ou traduzidos , e com ^(rfundla tnalfcip espalhais por toda* 
í*s ciastes ate ás aklèas ma/is-de^onbocidai: «jije biisrásão dtí 
classe toai* corrompida da^ N«çSo ^eas-ogèrttes,^ e sepQ'iiIÍMÍsv 
tios distribuídos em Comnmaoes; que todo invadirão^ etudo 
dilapidarão : qQe chama vão pata o* lugares' de letras osí mais 
perversos, e osmaÍ3>Deptos r bupia vez que~*p»etttas*et»po# 
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Documentos de serviço as Cartas/ ou Patentes da Maçona- 
Tia : que escolherão muitos para Deputados que não repetis- 
sem no Salão Augusto mais do que os recados preparados, e 
dispostos em a noite precedente nas Venerandas Lojas Maçó- 
nicas : que sem receio da indignação popular se atreverão a con- 
servar em publico estas lojas , publicando pela imprensa seus 
nomes , e os nomes de seus irmãos , ou sócios , manifestando 
suas rivalidades , ou encontrados partidos : que ludibriarão o 
culto publico que chamamos Religião , fazendo publica irri- 
são de seus mysterios , sua moral , e seus dogmas : que ani- 
mados do espirito de rapina atacarão os sagrados direitos de 
propriedade não só cora extorsões indirectas , porém com ma- 
nifestos roubos : que se ingerissem a si mesmos em todos os 
lugares, declarando -se a si mesmos Regentes Supremos, Secreta* 
rios , Ministros, Generaes . . • . . Eis-aqui os Fieis de quem Ma» 
noel Fernandes era o Patriarcha, e na* morte deste Patriar- 
cha de ladroes^ e conspiradores, se deviu a Nação Portu- 
gueza vestir de luto, e chorar com sinceras lagrimas esta gran- 
de calamidade. Oh Ridículo, sobre todos os Ridículos!! 

Não só se indicou este luto, mas se lhe determinou hum 
Cenotafio maior que os de Pisa : hum a Estatua como a de 
*Mârco Aurélio, hum a Columna como a deTrajano, hum 
-Arco como o de Septimio Severo, e ham Sepulcro como ^ 
de Adriano! Mas tudo, d i ziâo elles , com a simplicidade Ma- 
-çoniça. Sim áquelle modesto Aristides, áquelle politico, e 
moral Focião se devia este testemunho da gratidão, e da ad- 
miração publica, 9uárão, e tressuárão aquelles grandes enge- 
nhões, quealli seamezendavâo, e repimpa vão, em lhe compor 
hum Epitáfio digno de lhe segurar a memoria, e a fama na 
mais remota posteridade. O Sr. Bispo Conde lembrou, e in- 
dicou que no Epitáfio se não descobrisse hum synonimo ; (apoia- 
do , apoiado. ) Lembrarão coroas de Carvalho , coroas de Lou- 
ro, coroas de Oliveira; houve hum Corcunda das Galarias 
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qtte lembrou eorois de « . • . Depois de ymades debates, * 
diseussôw, ek-aq**i o artigo do vmh ridículo Projecto. 

n Incumbe»sé outro sim «o Governo mandar erigir eensim 
9? memoria httrn Monumettto eepolCnd simples, e modesto-., 
99 sobre o* qual ee gravará esta Inseripção. — A Múnoel Ftv* 
namhê a% tforU* Ordmaria6+—r 

Oca Jan~ Fernandes, e «s Cortes Odioarias f he twd# 
* mesmo , e a Monumento «fue se Ibe devia leva m ar era eu» 
terrar tudo jtmto : o Cães <Je Maaoet RibeifO em btíma tacol 
«xceliente. A irwcripçâ© he si rwpkt ? e tao*imple&que p*recede- 
mente. Eiv sou curioso cretoecripçôe», e s« lá estivesse indkaw 
•*- Aqwja& Manoel Fernand$& 9 que eseapvu d&morUdtF+roc^ 
porque 'momo* de Dtarrxa: &4fuedeviãfaner o íhwKma^ fut 
a Sotkafio^ Isto he qu# teia o cu&fa eta tttillo Lendas* 



4/ Kl D I CU LO. 

Fuii&dàdc íià maior parte das Qmxxioes tratofàm* 

. Por 13te faiter favor me sem de tealrrcçâo -r- tfe »wlar 
J>arfe — ; porquê se «oraiderome* com rmpíPckaHcWe bodas *9- 
-sessões do A ugu&ro So-premo , «Soleratte Geragresecr, tiSo ve— 
temos mais que pueriridadps, íriofeiras, awiMtdii&âs . « §kno- 
Jbftgaç&o de6 t«aes480d reie, jjorq^e tudo qttòrito; se tratou «o- 
<espaço de armos e mexes serôdia discutir, e resolvei 1 «m oito- 
^àfasr Cuidei quando ou-vi faltar em oonvoca^^<fc€5ortes t cotv- 
forme as falazes promeças do Manifesto ok @4de Agoslo-ar^ 
■qurtectado por três Bãehareisjpwilntes , e quatro •Fabore^^rrri- 
«eraveis, deviâo se;r as Cortes t&i Nação = Tchkarno* a*noi~ 
ms Cúríet = ; que esta* Corte» convocadas legit<ifnameete<, >e 
«ompostas doa Procuradores d»' ires Estados, come* sempre ébk 



** 
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ião Ali ás ultimas em 1697, dentro de hunj «W ao wm lati» 
dar, sem o ordenado dos 4800, cuidarem em j-eforuaas «tei*,e seat 
alterar o essencial da nossa (diuturna Legiftlaçpo po* bum exa« 
Wç píudcntc , e claro , nel|^ emendas*?*** o Qtia o Lapso do* 
século? , a alteração dos opstPgWf « JK*vjcWe de* jaoeaas re* 
laçõe^e^terípre^ houvessem ob lurado, o uw*Oi»fMdo, aprovei» 
tçjndo, ou dando navft forma, o %ne pel* «jiperjençia to hour 
?esse çoofeecjdp Mtâ> , e jrant*jo.so á pttMp* Nação que |e.pen 
tendia roiJfcorar em sei* sstado poUtiço , poKnão em para ne* 
gaitar, eap sua. totalidade o que por tantas teeulos tíxiha podi* 
do <*ons$rvnr a Reino, e as Conquistes de Portugal .e*n tau- 
ta gíorta , ém tanta #h$!*da*cia , *m tanta representação. A 
ixos^a primitiva Lei Ç^aUtueioBal u que chamamos Cortes 
de Lamego» awswt^$Joçâo,«ivil, e ecoaoroica, talveg seja 
a mais h)0U&<&a do# Povo* civilisada* da Europa: fie alga» 
Uja pnUecU nwraa J^g&a^ ^os*t&vé de fefbrma , era a 
parta das, (&de*W*Çoe$ sobre os (Wictos, e penas, tto scoffe*. 
repicai*' á wteljigieacie doa menos «flexivo*» Mós vimos q** 
cftp eg$e JNI*çpftifó> afttQjtPado do rodilhas chamado a Con$* 
tifaif&k gm \8tyfo* tm$ H&rsipLaMamivtàatkNeçfo, sego* 
veNteVfrjt itdo pelas Lei* amtt^asr, eOrdeaaçôas* Facto ptiMiv 
c ?-> <P* *&* podeser negadpv >Nkm> projaufcos de Qbdigoe ap- 
p^e<&&o> fta^eça** Àm>»iuJÉttpJntada, qut parecia J>ni*: 
cftdr lepaies , e aa Relações çue.se hiào estabelíootr «n^ ca*# 
dumes em hum Reino tão pequeno, para empregar Pedraitb» 
aftthftdoft^uâ acabai**» de Aoaqaiar <w povpt ata aoaoasos, 

d* aio, toai* que coptas literalmente, * veqpnboimiepte*; 
dsii>£Sa$ÉeJfaftppa^ aâo mm capa» da £aaer cousa alguma d«> 
n»Y?. '•..-■ ..•-•' . > i- * > 

>À$ IfaniÀas pvwhMtotmà* Porto, taJve» qi« encora- 
nKoàadtíB.ftnte^*© <jhaáde Gtwttle- porqtt» vendei itás'a;pres- i 
saNfiato^q^apjaamérikr., combinada» cean cte Jtagsjtswqju*ine*> 

cl 
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■tevavào as discussões sobre as mais insignificantes mater jas, ver- 
dadeiras questões de lã caprina, parece impossivef que tão 
repentinamente apparecessem as Bazinhas, sem que artigo ai* 
gutn entrasse em repousa do exame, como elles afecta vãcr 
dar aos artigos da Constituição que se fez pelos ares, q fian- 
do a comparamos com a delonga que levou por exemplo «— ^ 
De Castra, t Pinto as podres garrafadas'*— ; mas a chave des- 
te enigma não he outra mais, que a previa traducção das 
Castelhana das. Tudo estava feito, e traduzido, porque ainda 
Ba bypothese que elles fossem capaíes de inventar ou creárcou- 
sa nova, não o farião ern tão curto espaço, porque nenhum 
tempo mediou entre a apparição dacambadinha, e a publica- 
ção das Ba%inhas e seu* enjoativos juramentos. Nós estáva- 
mos a ponto de ver na Augusto Salão a par do Busto em lo- 
do de Benjamin Constant , o Busto em gesso de Jeremias Beto- 
tham. Este carcaça Britannico, ou este Gebo Londrino, heo 
idolo dos Publicista^ Regeneradores da infelh Lusitânia, e 
havia quem exigisse o Busto de corpo inteiro , só para ter a 
feliz occasião de lhe imprimir todos ós dias ardentes beijos em 
sua parte posterior. Eu não sei queelies lião òq Jeremias Ben- 
thaml Nada. Se elles lessem o seu mais supportavel tratado , 
que se intitula Sofismas Politico* 7 verião nelle impugnadas, 
pulverizadas, metidas a bulha as Bazinhas, porque são li- 
teral e verdadeiramente copiadas da Constituição Franetza de 
179&. 

Estas Cortes pois que desejaria ver convocadas como tem* 
preofovão. e por quem deviãoser, não devião ter outro empre- 
go que não fosse o melhora mento da Nação, concertando, enâo 
demolindo como ellas sempre fizerão. Nada fizerâo , porque nada 
grande podião , ou sabião fazer. As mesmas formulas externas , a 
fraseologia , os termos , a marcha mecânica da Palhaça Assem- 
blea, a distribuição das consumidoras Commissões, tudo, elu- 
do era puramente Castelhano. He huma rizota , huma tarde 



de Toiros, ou Arlequins, a coinbíttaçâó détíutH^DiBHtíW' 
Cortes Castelhanas, com hurri Diário tf as Cortês'* Ltteitóríial? 
Asneavão os Casfelbabbè , r ccto òi rrieSrríbs^éfotèWfcnéHvWI 
os Pòrtiigueies ; pQTÍfik as ínolas ^'a-çbnfcaè tanto f értátérto f 
tem em Castella , como erri Pòrttà^ál/ A ^ffidna feraa m<&' 
toa , etis obrai dêviiibse^sitoilhtfntfes. Na f!W*ada tiú porta 
do grande Salão se devia pôr esta Legenda: = Aqui sc'fò ] J 
rncin Cortes Òattelhahat trc^%idasèm.í , brtugúe^^^ l A tmiea 
dfffetença esséhcial qxxé *e lhe tòiSbête hfef esta 'è£ Nãâí GbftiS 
OasteHianfisí liâii V! t&tá^ ri^mcé? objectos tão tfdictdoscdfW 
nas Cortes Lusitanas. Eu poderia começar pelo debate de es- 
tiagens q ue levou dias , a saber, quem havia pagar os gastos 
da jornada ao Estudantède Medicina qW dè^Coimbra man- 
dou vir ThoméCbimico para quebraj a louça que estava na 
Fabrica, e. fazer cacos novos que não prestassem para nada. 
Nhigiiem duvidou dus dez contos pafá pagamento díís focfc- 
tú8 Constitucionaes contra as Vedetas Oorc b dd&s ? encafrhiça^ 
mo-se meia 4 dúzia de Palhaços Préopimrntes^âtasei&o^ptíf 
gar ao- Estudante alguma ladroeira da Estalagem da Cdstè^ 
tíherra. ManofeíBgrges seccou os rios da sàataaturàl^òrrénçar 
Sicastt Fhiúios Ethan, para se lhe aão pagar, insistindo 'em' 
que, se o Thome'Chimíco *> ' màiítlou i buscar, qàe ]h%^> pa- 
gue o ThoméCKimicd, potque a* miséria doThesouro não es-' 
ti nesses termos, isto pela regra de que quem lhe encommen- 
dou o Sermão, que lho pague, què eih mini está falhando ti' 
cada instante, e ainda não ha quatro dias. Isto levou duas 
sessões e consumio duzentas e tantas moedas : passemos a 
outros ridículos. Quando se tratava de dar h uma Lei radical 
a»> Povo Portuguez pedio hum Honrado membro cascalho pa- 
ra o Rocio com que se evitasse o pó no verão, e a lama na 
inverno, porque eile no seu ministério pastoral: não tinha 
tilais que fazer, que passear sem incommodo peto Woci© : 
disse- maio que queria cá os Mouros e os Judfcot para se lhes 



WtHoir oiq^tfi^tãapádw^ílp, quando EI-Rej D, Manoel 
o$ #oz a fiu^ir, ^aq«i paia fopj ; cjissç manque, quariaUu- 
ç^e^ycad?* oo a IÍ9cio çpra^ que as ^raa J&stes .^^0 i&is- 
1#KS£§efl) , çpflj eile^qj^da ^u4a^ .fl^.p^sseip, a«. 4 Jpda^ 
dp>$ilã<v,Se, : asj ^c^eos icl^màof 9. Vido^iJ ,sJKra jiósjbp 4ar* 

^ -f9nl1a.se ,(Je, Èw4a .tudp, ^pPí^r^i^^ ^,^ t^cal^ 
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tWiW tal prazer no tosU^ <te, tp<Jas os fie^ocWs/ WHWr^ na* 
qufell^ Jfcara $6 jn^talla^se. ft.rrtíBp 4 port^ ^o jSal^., ? ft s# ckh: 
naççaase já, a molhar a palavra. Ohl ,Que^t^ iiflpjKtaBtiafi-. 
iP3 .! Qb col^na^ %n insufla da pHW^ça, pofigepcjjiadi^ Qwq* 
ha4« ^e^^-vinliQ^aQscptô^ilb^? ,/L Çaçapçnbisk excluir 
ô^tç r , o« , ,08 ^be^neiros,, por ^e». cpntr^l» fl flqn^ 3. .riaqft A » 
Oh ífl&çcfc cwflK^nh^^jVjerp^,, em v<wp Ç^g*tspo r) n5è 
s^^sçes ^çgflcip, ( de majarií^ç^taivciaj. Quente* ite #w$ 
^ ,Gotf$i Vu^oas, , a 9ídçíP^ ? % WW? rsfôsào", ppfótm> <fo* 

S&o. 4^ facções M%$W^ity^ T &*WWty a ** * ^a$âp>4&* 

ta 4e< kw$fr ,$$*mfa *«$Síffft[P9? í# pfja^a^a&i* Ilhfftf i*r, , 
sraa»3«o* pejo ^^i^ip^T^t^ri^i^J y^í^a, ^ppbio.re^ 

Ç&ÍH$*i #i^s rN^lftl^HM. F4pW% ^asg^íJo^ : > A e»i*d*id*' 
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as Tabernas, porque então se acabariâo de hum sorvo ramos, 
Taberna» r Companhias, e Oyrôesi Se o aquartilhado fosse 
de Feitoria ainda se esquentar ião mais os i Ilustres Preopinan- 
tes. Durou a ventiUiçâo por dJa^toín *anto f àlarido, que bem 
se enxergava cá por fora qual fosse a matéria que se tratava. 
Ntfmeott-se huaia toromfss&o cfuelogo se retirou a buma A* 
dega contigua. ííegíe inter vaMa leve íugar a segunda leitura 
do projecto para a extincçâo da Inquisição, que o Sr. Gy» 
lâe, » três Sfaçfe» da^Madeitu iatté^romperão eom alfeo me- 
l^)s poBiieraWr 4^^^ d» agoa-farde«t)e. Dorkte hBdefí *£<&*£ 
ardeaite pêra aíiftirf ifade ser agitar dente da Jtbà , ótt 
agoa-anieirte <fc Frtorrça 7 Qt*e tal lie elfti t disse bum hòufod* 
membfOv V* Exê. heboa folha, 4isse bum Pfleopímmte, * 
pede ikcicKr 9 «qai teta &**«* eeptafho, e vá a \4rar. ©rá 
acera advirto V^ E*r. $u«r se se der a este Franefrmòte-e «-* 
eUmeo 4a 4*ip<^WçAo ^a a^oa-^rdeníe n^ Hfea , e forrt dit 
libai-, «He §e obriga por íhurn^avaHerratofariçffdò ira Esctfpft*- 
na, a-pArfkfe^je etn diante para %<^do è^mfMtetrftibs oadiai 
pela manWi sedo a porta deste ®&4&o AngH<.to htrm' pipotedi* 
mewna afoa-ar<ten«o, para setfisfrife-rir hum eaj«çó <feíto k 
toda bum do*' ift«*T*»es^pinimw y ^iwríbifr<^ >£<» j*tèhel d** 
p*íis <3e a^^mt^áo^ e* sww eâdeit<&. A pwifK>^* foi rtwbidA 
eom muito *3pe*fcít agrérife^ e »%iiea i%t*iíAK>« pelos ^uiatt^ 
«togtílo* dá £#lite> Aaguéto hum tipeiacfafotts j-edbrrdo !>t NS*à 
•&<**>' se «*eiífíteé*i í»taf< verti», pmcftíe os -debates , : «V grttawrit 
motive agoa^afo^nteteorítinuérâo; par moitos*e5sres, te pòroaui» 
•o* 'roem. Ora smn !ha#*r ainda faraós dei^ojwtííiitfífo .(éfctafr 
wa íftrod* rida ) unoeioAfssSes i**j sesai»* caiu^uaEtdiítoBvde.vftyb^ 
«ijsôpo* deia^o».flKfeattt«^ isto <sq <%e goim 'wáè aarô!e*te§ Cotti?- 
iitmihtes-da Wir^ ^nu^ueiw. /Lr :.gít» »- ; .;. . 
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Mandar fazer Qodigoi a genifi de fora, chammdo*te Corte* 
Comtitqintes , t Legislativat. . 

, Ah! mandriões! Bem digo eu que Fomos Magestadeê a 
que querem be tempo para tratar do quartilbatoCi Vosses se 
querem vinho,, ou agoa-ardente , não tem huma moeda de 
ouro para seatascarem nellâ, e nelle totiitd á sua vontade t 
Peixeo^se das questões de quem hade vender os quartilhos, 
pôr, par sua conta os ramos, estiilar agoa-ardente , isto são 
ojttyeotoç para a azinha,, ie para os Alcnotâceis. São Legislai 
jfarqs^ e«encoa*fiendãp.a* Leis a outras. dja fora ? tio abatrotfr* 
dosestâq com o^ra ,da qa#a, que a dêm de encojnaienda â 
©fftçiaes dç fora? Ççcrv que. a Nação paga 4#800 diários a 
qada huni 4e verses para>fozerem Leis, e ainda em cima fea- 
qVp&gar áquçlles. tf quem voejes as encomroendâo, pois estão 
pr^tj^^do)rta^C<^/e mais quantos de ^retíiios a quetíi flzet 
IMifWMta^Aqdft? QhmSwíq aMãàífatifo anda aporrt^ 
dep^iíTí Iwtmaeftfwiai, jOjíiieiPf>erÍ£os de pçpder a sua banes? 
tòtede$íe*flor, 4á:para4berrietter. na. barriga a voâsês Man? 
drioes d'alto bord^J ! Com «feito, eu, assentei *}ue a Augusta 
Aísembjéa jiâo podia chegar a maior auge de Ridículo ! Pro» 
-metter avultàdos^remáoaaquem fizesse hum Código de Lei* 
Jldgàlamen tares y Jiutis homens- que faaiàovo maior ,. e />. imaia 
difícil qiie tf&a Constituição , não deveoado ser aa Lei* Regu* 
lamentares mais que derivados «eus! ]Po% qáenijfazia o maia 
não podia fazer o menos! Que quer isto dizer? Que nem a 
Constituição era obra sua , nem os Códigos o podião ser. A 
encommenda dos Códigos era a prova incontestável da sua 



crassa ignorância. Pois entre ; tantos varSes assigftalados da 
segunda alcateia não se acharião membros que compoaessem * 
ao menos buma Commissão para examinarem os Códigos Ci- 
vis, e Criminaes das Nações mais cultas ?^ Não encontrarião' 
alguma coisa conforme á indole Portuguesa no Código illus-* 
tradissimo do Piemonte ? No de Toscana , dado por Pedro 
Leopoldo, e no da Prússia, obra do grande Frederico? Não» 
tinhãp ao menos us Ordenações do Reino que examinar ? Es- 
tão alli prodígios do saber, e da prudência humana! OhT 
que as suas fontes são o Direito Romano! Ékw não hena- 
<tai Em Legislação civil nada existe melhor <pie os Regimen-» 
tos dados a Corregedores, e outros Ministros na Ordenação.» 
Nada ha mais prudente que as Leis agrarias, Hada maispro-^ 
vidente que as Leis da Policia. Isto são verdades nuas, e 
cruas. A primeira coisa que esqueceo á segunda alcateia , foí 
«stabeteCer hum methodo invariável para as sessões ; determi- 
nando-se em commum , e de ante mão as matéria» gravissi-* 
idas próprias de Cortes, que sedevião por seu turno tratar por* 
toda a extensão, e duração da mesma Alcateia. Assim se evi- 
taria a wdicula miscelânea que se vê estampada nos chama- 1 
dos Diários de Cortes , vergonhosos monumentos da insipien** 
eia Pedreira 1. Cada hum dos discordantes associados sonha» 
va, ou se lembrava de hum disparate depois de jantar, e tf 
levava na ponta da lingoa para no outro dia o escarrar, va- 
zando-sê no meio do Augusto Salão do Augusto Congresso^ 
r fan tas sentenças, tantas cabeças , ou tantas cabeças , tantas 
carapuças. O Presidente esmerava-se em dar para Ordem dd 
dia em cada dia hum diverso destempero ^ de maneira que or 
destempero debontem não tinha parentesco com o destemperai 
de hoje, e o de boje com o de amanhã, e isto em huma pro- 
gressão de oratices infinita. Sr. Presidente, .gritou buma ve» 
hum, eu sou de Barcêllós; á entrada da Villa ha humaTor-** 
re, que está a desabar, indico ao Soberano Congresso quoa 
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mande ãâUãt ajbaiso ai*tes qu* esborrache alguém. SendoJs 
obr* 4e alv^Ofiri^ nio foi apojada, pelo» Pedreira p^reseiUas^ 
queerão quasitodo»,, deqtte, âcoit muito, deslocada ottkáaúck 
Ppeepinatíte! Boa fim f eu mi oca ?i coisa; mai» ridicafa» e có- 
mico qçe,- es iofleMtfite» apostrofes no Sf * Presidente ss 8sv 
FitsicVntfr, Sr. Presidente H Eu gosto muit* d* imagens, e 
comparações potqoc são muita exp^es&ivâs* Quem uí& tem» 
ih Mo tnt ma; escola de rapaass mijõe», e ranhoso»? Atra* de 
buana banca cartiiurbosa y ensebada r e besuntada de tinta coofc 
oeceptro da . palmaAoiia á direita, está a estúpido mestre 
com earat deSaianaz* eis-aqwi o Presidente doqueillas, ou 
destas Cortes ; ao, lado direito e esquerda estio o» Deeuriòe*^ 
tfe»aqm oe Secretariou; defronte, e á soda estão o&mpaza* 
em banco» eom suas carta», e matérias Das ramos, ei?vaqtpie* 
Deputados com as sua a indicações. Daqui dbbutaiapaz: m» 
Sr» Mestre, dá~me licença para h á rua, que queç> fctfr o#* 
ets-aqui hitmDeputad*> fora eo^u causa motivada. SrvAleètrty 
diz outro , fulano, e mais fuJano gazearão boje:, e eivaqui 
doia Deputados fritando ao Congrega sem cairs* motivada* 
Sr- Mestre,, duf onb-o, foiatu> m«a lisinho não veio "cá poiquct 
a roâi eetá panda,; eis^aq ai a Mestíe caiado, e a* Corifeu»** 
taradas da parte que maadom o Sr, Depotardo peja Piovió*. 
eia tal. Sr. Mestre , dia outro menino , este aaewiio deo~ut# 
bum coice. Eis-aqui Derramado pedindo,, cauta* coosta da 
Dição de Cortes, huma satisfação de hum soceo q«*lbe4eo 
J?^cAa Loureiro. Sr. Mestre,, grita hum t esterapatehawot». ' 
ne fdfao da puta. Eis-aqui a Còtiio)iss5<MaJqaema«do.6edaj 
injuria que Hie disse Borgc» Carneiro-., q pe&nàa g&fò&3&> 
ao Sr. Presideeite, E assim como eada ropaa teva tourfl éseri* 
to , buroa carta , hum papei pana ler r e toefe* diverso» , pov* 
es audâo pedindo., aqui tomos os Depilados cada h«m com 
seu projecto, seu parecer, sua indicarão tô&& diversas- ptfra 
lera» ao> Sr» Pasiderrte; e ^s»m cama O* tftpazct retôrjto dft 
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, mzs as matéria* que mo jwnstão , c com as quaes n&e po» 
diâo ii á aposta, também os 'Deputados 4t*Mto as duas rndi» 
cafoe», quando, panes que as matérias dosrapaae», n&oprev 
tio para cowa aenhuraa* Oferapaaes audio «finos e «finos na 
escola tnoenda '*> dinheiro despafe, eem adiantarem fiada; 
assim os Deputado» estão amuos, e atine* «as Cortes «em fa- 
zerem coisa -ntatuNna , moendo , e comendo dinheiro da Na« 
çâo. Ao Sabbado o» «comemos 4e Taboada que nada cOtt« 
doem , sb «6 orçamentos , que, se eofcduem alguma «oisa 9 
h* darer, «nfto pagar. Sr. Mestre, éfà bum rapas z = Lrcen» 
ça para sabir mais cedo qne voe a bum recado dfe minha avó. 
Sr. Presidente, di* hum Deputado, quinze dias de licença 
pare cuidar na minha «ande. Só acho huma dtflerença essen- 
cial , e he , que omtpaaes lerão muita pafenatoada , e àté m 
«diir da Eaeolia , e os Deputados râo lârárão muita bordo»* 
da ao aahúr^ e ao fechar das Cortes* Ora rej&o se o» Paralfe» 
lo» de Plutarco*. ou de Francisco Toscano s&o mais exactos, 
e mo» bem sustentados* 

E. oe Códigos 1 Ah!. Mandriões , portpie os hão fi«e* 
mó? Parque os imo sabina faaer* Queriâo ainda em cima, 
que a Naç&o pagaaste a quem. os 6ees»e 9 cortando largo uaa 
promessas de premies^ jxuqoe tto-pio de mau compadre i gran- 
é* pedaço aoméa oftHiado. Lurâoe-m toda a scienoia , e sa- 
bença da facção aUi dominante á tradueçãft da Castelhana* 
da, edep^tt da«té immortâ! «Kmrtmento, metttfo a viola He* 
saeo. Quando tara&o pot té, ffeftbc*» Legisladores? É para 
afeíim serem chamados pelem apaftieguadto» das Guiaria* ftte- 
*fio as mdfe esfcaaàatofc* de&afów* ob a*to das éldçôe* ; -pa* 
ra »tt> andou a guerrilha Sfrea e©ttf o ffetnMougo despeitou 
ad«c«b*tiidte GmtMú ( tf Gotiçato) á fréttrfe, lèvátrtando a lo ri- 
èw p&réifceí'PettipIe& pãr^tefcpfltfanttdós, eatócoal as nomea- 
stes pâfft <*Sbt*5 de\^a*ftt para ain^rtidti* íiuarda (íambaià, 
^ ***** tísica & n*a**ça ? Fará ittO tfecarft* o* tiomèsd* 

i> S 
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Jiofiiens respeitáveis , sábios, e conspícuos era que o Poro di* 
gnamente se. louvava, e se representava, chegando á tanto a 
pouea vergonha , e o descaramento dos Pedreiros livres, que 
ate admitlirão no Augusto Salão homens chamados Deputa-* 
dos pelas terras onde não forão eleitas, mysterio, ou trama r 
que agora se publicou depois que acabou o império do terror, 
e o filantrópico expediente das prisões arbitrarias, dos degre- 
dos , das exterminações que de tantos lutos cobrirão a mise- 
rável Nação, a quem se dérão a conhecer agora. as obras da 
ped rei rada para seu eterno opiobrio , se- acaso estes monstros 
estupidUsimos tem focinhos capazes de se correrem , e enver- 
gonharem . Vejão em que se converterão os gritos que paga vão 
aos rapazes paraannunciarem— A nova vicioria do nosso ex- 
ercito Constitucional ! ! Convertêrão-se estes gritos em apupa- 
das, e enxovalhos públicos, nomeando a Ped rei rada pelo seu 
nome sem rebuço. Olhem para o montão de minas em que 
$e converteo, por hum movimento espontâneo do Povo, oso- 
berbo obelisco do Rocio era que querião perpetuar o triunfo , 
«a victotia do Maçonismo contra a liberdade, honra, e jus- 
tiça! Lição terrível, mas que pouco aproveitará, á contu- 
mácia de tão vil, como obcecada canalha. Causarão muitos 
males á Nação , mas fixerão-lhe hum bem , desenganarão de 
tal maneira o Povo, que he já hum impossível moral illudillo 
outra vez com as earaminholas de seu palavreado. Tornem 
com taes Cortes, com compromissados, com promessas, combur- 
ncaes Proclamações, que farão a eterna vergonha dasizudeza, 
e integridade do Povo Pnrtuguez^ Nunca lhe lembrou que a 
ttluzão não he duradoura, que tarde ou cedo se desfaz, eque 
as reacções moraes são iguaes ás compressões. Corja de pale- 
tas, perderão a força moral; e poderáõ contar ainda com a» 
fisica ? Nao , lhes digo eu , não acharão quem queira ser ins- 
trumento de patifarias visíveis. Quem quererá cooperar para 
jer reproduzido o ImperiQ da gaiatad/i, ç.de hum bando 4* 
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Harpias f rjMHbtrfr«s qWn&o fizerta Bttisqueéofo<ery^o<uijtflf| 
e fugir! Nestas solidas tyaaéfttfe levantou 6 edifício Jff.flegié- 
fyeraç&o. Pobretões ,' «farta pões cabin Ao d* pedaços , oiiserav*» 
pedintes, pfchincefcos , ladro**, « ealoteirqs > ; ew-aqui osr A*- 
quitetores da grã nele obraM QWfee a Ma^óttismo wais que 
hu mo pobre Franciscanada de papa-jaj)t$res , e papa-céae ? í Aca* 
-bou-se-lhes a mama, e vé-lbs-hao andar, como andavão, á 
de seis pelo Rocio. O que sendo da sutía^íver algum vintém 
já se hade fazer desentendido aos sigriaes que lhe faça o irmão 
da loja, que será de4tar hum paTfnodeJrngoa fora, para 1b* 
élizer que está con> língua de pa*lmo, ou com fome de palmo, 
fará com o dedo o antigo signa! do c . . . para Ibe dizer que 
lhe sahe bum frangalho, ou resto de camiza pelo fundo es- 
buracado da poída , e 'surrada pan ta lona. Neste estado fri 
cão elles dentro de hum friez , pode ser que o primeiro traste 
que tenhão vendtâo seja, o Punhòf *, ^tefntfsde ver* caboçsem 1 
bicos aos cardumes pela feira da ladra , e já desassombrados 
•poderemos caminhar pelo Chiado sem temermos o enxame 
Maçónico, que formigava aporta decerto Livreiro , quécdaf 
gesto soberbo, e msultante atacavâo os homens de bem, hó« 
taens de. letras , e de saber , diante dos qtaaes só a força $o» 
«amante se atreveria à' galrar, * - - 

E os Códigos íítíeix^mo-nos* dfsso. Nós* viemos aqui pa» 
ra comer os 4800, é papaguearmos , á tôa, ; e á nossa vott»* 
tade; disse hum delles muito papagueador,e que sempre can^' 
toucomo hum Gfító; lá a respeito de Códigos , faça-osquertf 
tiver verga, è tempo. Ahi está' já publica pela estampa a 
Constituição da Maçoríarta Lusitana, quem fez 'aquelía fa- 
rá hum cento de Códigos, edeitíoá-ttie á ganhar esses 1 vrriten* 
já qufe nenhum de nós lhe paga da sua algibeira. Dizem que 
ahi está hum mija Leis que veio da Ilha, que pode fazer à- 
obra, pagando-Ihe, posto que nenhuma das que começota 
ainda acabou; masprospteetoáj p&nbé, v é»sâi0s, primeiras fli 1 
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ptoèj, projecte*, báaea, iiees ^fb f «rtottt ganferiofie** 
de^IXiiíeko e de torto, 'mm «ata* quanto qoieemn ! . Fiyac 
mos então cora a Coestituiç&o , e oom aOid^w^b, fK«ia« 
da queoiMi stjào parentes* em #rà* acoltm, bi* podem ca* 
•ar porqaesio jantípaiíeaft. -r— B*nx haja S, Magestadeque Deo* 
guarda «ai enfeitar ofmnfteftVoaelo de Sobeiaaje > que devi* 
tftercifeur já livre, e ífid$pendeo*ei Declaro*» tudo *x=. Nul* 
h de Direito. ^ Este he o verdadeiro eaaga* .que se deve £»» 
eer daqueUa pafbada. íie tuillo tudo o que se derive, de hum 
princípio índio* O primeiro aclo desta obra^ ou mafcebra 
carbonária foi hum? manifesta Rebelião. Seja lá o<gue for 
de» associações clandestinas dc$de fC de Fevereiro de 1$80 
como cttroaologiçamente o descreve /es* Femwa Borgei 
m impresso que &yra pélas mãos de todos para mostrar ao 
Cabreira Sebastião , e Sebastianista , que elle aâo fora ha m 
dos primário* egeetes de Revolygao, .mas o prigaeif? dos se* 
etindarios ; com os conventiculoa não me importa* O que se 
fita publico a $4 de Agosto foi o resultado do Conselho mili- 
tar dos tre© , a na sua Proclamação aos três Regfmeçtos , de 
Direito se dedárao IWos de alta traição de primeira, cabeção 
Sepúlveda , o Gil , e o Cabreiro. Qu* legitimidade , ou que 
legalidade tem este acto que em si mesmo be o maior crime, 
que sepodeeommetôer no estado Social? E de tal principio po- 
d# acaso derivar-» alguma cousa que seja Hgitima, e legaM 
Sfi aqueUftft três mentecaptos , e osouUoaque estavâo espetan» 
4o os resultados pairassem , e dessem parte a todas as Cama** 
9P* do Reino, ees^es concordassem, este acto civil ainda,que 
subsequente á prwqira revolta , daria algetn pr, de Justiça » 
e samiiia opptarèft temente anullidade do principio. De todos oa 
desaforos, que o, Patrlaca dos Patifes, e seus Confrade* exe- 
cutarão cotw tanta impudência, como despotismo., oqaemate 
9* t*ça£>daluou desde Sty de Agosjo dt 18*9 ate U de Kfti» 
da Wfl$a fpi * wí*a<à* suste#*4* a» tofpiiet*?*»» q** 
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vierâo obi irando as Camarás a jurarem a Constituição que 
se havia de fazer, sem se saber que diabo de Constituição era 
e*ta, porque ainda que a trouxessem na algibeira traduzida 
da Casteshana, isto n3o era sabifcfo. E pode- ser valioso o ju- 
ramento dado sobre coisa ignorada, futura, e contingente ' 
Arre, Sn, Theologp» dfe ltevoluç&o ifaçcnto^Carbonaria , 
arre com tanto juramento! A Constituição jurada antes de 
feita í lstb aem ds Fúrias d» Gaifhol twr o «pregoarão em 
França da» guarita» d» Satàfc> cb Vonstituintè í Appateç* *&s# 
sacro* santo Codig», essa parto atraves*a«to «fa& Angélteàslri^ 1 
telligefnriaa, sateaou»* Oqtie ti\è dá», e senmcotftitír , ent§6 ! 
a juraremos. Mas^fitramt* por Lisboa defttro o» 4o Cliriò dá' 
Regeneração , e entr* a» bagagens db> qo* já tinhâo furtada 
po# ahi «bttraoy Vir Iwwna carpoça puxada a burros cW*re£ada' 
corar ost A u*o# doa jura mestos de toéo o folgo vivo que enron* 
travão, jtira»eiji|oa deqajerer* e deehecrvar bum^ Crmsiitui^ 
çàc «j«te eíl^B viabàofaèer sabe Deewf quando .-, teih <fecbtfâf«rrj* 
que Ce*&tU<Mçao< er^ esta ? Ah cáfila patifa, «ur estava espe* 
rand** a$w* q«e se; atefldaaseaJ jurar o* Códigos qtfea)ga rir 
eútkxxi à*i*ve»ee defeso**? se lhe pagassem. Pôde bare* coistt 
«riais caraie»* e iriaU. ridícula I Fa*a impostoras! Oqu* <vo*t 
s4r fwerâ* «rtie ddwles^ egnt»Ttás airèmedando wCastftUift* 
nosv não meatceexamé, fáereeedafcpfes©, e apupada j D**ta<3>cab# 
^dioheiroífcR^rmjeiKtedmérâo^ O» Foraes,os'Ban&eti,c& 
Çereaeffs Esteimfr€tfn«paad*f E os Códigos? Os Código* 
sSocomio as carne* verde* t p*zeu*vse eu* orrcorataçâo a vei 
qn*>wi 04 fatia |mr feeftos* So áe» os fevott Domingo* im 
caijfcf p«tir* PltoiÀr, o* por» é CWfttó! 
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A Jttgeucia para o Brami. 
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Esta palavra — • Brasil ^— nas desperta as mais tristes , * 
eJastitnesas recordaçoe$. O Brasil era o ultitao ápice da glo- 
ria, do valor, da , sabedoria , da. prudência ,, e da Politica * 
4o§ Portugueses. Eu os corisidero ainda maiores no Brasil do -. 
que na 'Ásia. Na Ásia forão Conquistadores, no Brasil forão ■ 
Creadores. Na Ásia tiverâo que debe liar e vencer homens , no* 
!§rasil tji verão .de contrastar, e vencer a mesma Natureza. Na' 
A agacharão Nações foi tas, no Brasil devi&ó fazer Nações. 
Na Ásia acharão homens em sociedade perfeita, no Brasil* 
«elvagetf* «o fcerço dtf Natureza. Na Ásia. virão Cidades , e 
Reinos florescentes , no Brasil encontrarão brenhas , sertões > 
e feras , e a raça humana ainda mais fera , mais barbara • e 
mais inculta : por isso ad cairo os Portugueses mais no Brasil, 
que, na Ásia. Talvez que toda a Historia' do Mundo nos não; 
offeTeça tona quadro, tão glorioso y e sobre, o qual pouco/ se 
tem refleoíklof. ou porque as Nações da Europa rw>s olhassem 
sempre cóm inveja , e com ^tffectaçâcf nos esquecessem , ou 
qjioetrassein ignocar-nos; ou porque qsPortuguezès contentan- 
do^secom a consciência de su ias grandes acções, quisessem mais 
executalas, que escrevei lás. 'O que eu vejo relativamente ao 
Brazil, pois ha tahtôs seóutesr ai* da' se '• ti&b%Óto{Jife:liuty&> 
Historia completa daquelles vastíssimas Conquistas, e dos fei- 
tos immortaes, que obrarão, e fizerao os Portuguezes, pare- 
ce exceder os cálculos da Filosofia e da Politica , que naquel- 
la mesma época em que estavão segurando , e debelando a A- 
gia com o braço direito, podessem com o esquerdo i^r forman- 
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do, e levantando, «o que mais he, povoando hmn novo im- 
pério desde a embocadura d* A mascas* até á foz do Rio da, 
prata. Apareceria como por encanto , e ao toque da> varai ma-, 
gica, edificadas e povoadas grandes , e: populosas cidades , o 
formadas , «-arredondadas extensas Capitanias , abertas as co»l 
*wnicaçoes entre bumas , é outras por 1 meio de ceriadats bré-> 
abas coevas do Diluvio Universal ^ conhecida*, e em parte* 
domesticadas tão feras, e tão bambaras Nações errantes seoi 
Leis, sem Pátria, e apenas com o vislumbre do conhecimen- 
to de huma primeira causa, e com bum vestàgio* deadoraçSboi 
ao Sol, que as alumiara, e torrava naquelfeis ínvias, óuimJ 
pervias solidões* O que mais me assombra he ver^ econtemn 
piar em hum èxtasis do amor da Pátria aquelles mesmos que 
pareciio só aptos a sopesarem a lança nas muralhas de«Ceu^ 
ta, e nos campos de Tangere, e de Arsíla, e a dispararem 
as bombardas nos baluartes de Dio, enas Toares 1 de L\lal$W, 
podessem olhar com olhos filosóficos , e com às verdadeiras 
idéas de Economia Politica para aqueHfe vastíssimo terreno , qwé 
parecia haver sabido á poaco do seio do Oceano, e cofthece^ 
Tem os immensos recursos, e meios de Opulência qué Ih r è oft 
ferecia a sua cultura, poU já vejo Frotas pari o Brasil no 
curto espaço que medêa entre o seu descobrimento, e a, tuõt* 
te de El- Rei D. Manoel, eú não conheço em Politica maio* 
^prodigió. Como he possível qué tão poucos homens fizessem 
tanto t Como poderão devassar montanhas que se èscondiâo 
-nas nuvens, e árrancar-lhe do seio os preciosos metaes que 
•fazem alternativamente a ventura, e a desgraça do Mundo? 
-Como he possível, que bum Reino que he huma pequei 
-èà parte da immensa orla l >dac Pèntòstila se^sóubesse rio Br*- 
~2il dilatar, enriquecer , e exaltar tanto, quV se fizesse ate' 
«no Mapa Geográfico o maior Império da Europa, ou igudí 
•"na extensão á mesma Europa? Em tudo descubro huma^ef- 
paatosa accufnulação <Je Píodigios taee, (qia^ifleeedeiiV' 1 *!*» 



d* 1 n r crenç»4 ífenido ^ mwf rç*o« quancto a *»odeétia Portoguert 
o« n^iexágará. iSeria mai»jttatÀ aqueim daé Pertugneteaque 
a-de Atexanfelr*!!^ e^««J»i*«*a*3*«te»&o i«rihdftl Hoaiero f que 
canta&efeiíaapfofeBíp^cK Pi^n^mkfovtiaqoeixBr*** de nii» 
knr>huiB /àocidtiiea f ';«u. : ài4ii* livid t}«te iirn**€>rtalU»sse 
Qnddro «la* st»bs<aeçce0i] eferanlasse em iun Histeria hum 
Thifoo pyeduj-iivèl *a troupinev fe &ii»inoiftaridtiraçue das*» 
fewíi ,. ma? &e x) riêo tero T he porque n&o Querem ter! 
- • Eirtas fiofent&*HnJaí oonijufc&w* -«ste Itifcperio espanto*! 
aa ant%© éao »o*o Mundo, * * .(deiàeni$*no* de movia**»* 
toa Oratórios) foi deitada, o terra na» Corte* Soberana s, Su- 
premas, A ugttstaf^ fiKt>aordi«aria&» LegirtatHMte, Coosli£a* 
kites* ^ Pedielfaa^ c<w bum .ptpa*>te de Manoel Farn&ndes.j 
como se iossftda virtude da ipedfa ^oe locou mf#z dtlwtxo 
da Estatna da. NaEtoco, Jíckos «Sr. Btúnl y pajse per Mmud* 
t<t.tem>\l Xgv#&(& cojnaigo, £ efci wa ,^i^a asatifrdspossA» 
toes Ultttnjartnaa, com o piparote de nossa Fernandes* vdecH 
%eo ero breves abdiefl<#<rs ficamos rçd«4idâ& aos tempos heroU 
cp£ ç}e ASbnso ?.° o .Gordo, isto lje t a dUpclr nabos, et-trbn* 
ras da torra por essas encostas; feijões, e befdruega* por essas 
wnr$eas ; o se n|o tivess^reo* agora sahído dos dias da Satã* 
goça, bepa podíamos tuidar e»i evefhtoSt*. e carndradf** por 
fosses jOUçirOft. Se 9s,^**Mro^ d$C$Biisb$o s^e^rír&oaiais^nfi* 
de ir+£».BW>s tH^car bu-Hi -colix pato «ç^>s ( tíiwr huo*a Missa 
ént^ira-ftp* Do^*ín#d!s * e dias Sanlds vdfe guarda ? Petdeo^se 
«sm n^ssa^xUteicia Politica aÇuelíja tóo gfafxje, ow a )par^c 
^Boior *la Monaffj»*Ía fPartujptffi»-, a<?**eífe WíHianeutf 1 da «os* 
-m opulência 5 !a<|«elle .PftàrS*Q.tta nossa, gloria. Meia ch*- 
■ai*;de Eii^áp&sta* íèttixfttes ^ %e ineio ^iwlelrào »de Pa- 
8bflço*> 'tratarão, dfr cpuz* *t*e»h«wna -<*q«eUÍ» Pak *qufr rfto- 
Jreeef>,;0 coração ,,*e õ entendimento <íb Padre A&tonio 
-Viçara i« o oração. porque Q arnoo deyera* , çotoo ^uero 
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d*» jtr&e» ludfo* .ws iqdjif eç^ * g #3*4 ^^aidora. Sua 
4^£k %o pojle ser ^wh^i f^Aiia^cto^% tw0««e 4» tícM 

&0>híq4* J£* 4»rrJj|M? pom 4fl*#»r^rii9f Tal ifc p#wJd<Mted* 
materia^ue par* ajl{ me taraj 

/ 4>d&m Senhor fira%ilj disse o FjEfÇLande*, çfpi-se oS** 
Bxazúi ç pep^çm-lhe Já çojn jj^jq Uppo #HQpte,! %>,ra qeip* 
me devemos jppito ap nosso Ferjpafldeô ? Por i^o ^dlp foi ç 
P&toaceaJ A cambada que o seguia, qije o csf^v^ cpc^e 
Draoulo^ que acodia a jpltey f0^á^o r tpq ) «e,49 í ^P l gfa j Didç |l 
çojm «nas Theorias JVIaçaiw,^ foçr^o .de^parr^ando de jlia iem 
dia ^Jjpp j^prjtaes^JParççp <ym sefiíto Matava q^s^wiò^ txqç? 
turnas na «esquina da cacada ^omoji^pjí^.yçpko, t:oMSfj mai$ 
acinte dq- fjue ade^epbçaç&o., .ç,a t pçrda dq fjrçis^ ( e «^Pttr; 
^a ^stavo fpiU^.flf^Mç^eçJ^j-afla , jCg^o ^ej^scjaroy 5 .a Jade* 
p^B^çppia cpip.â ir creaçap ^bfipt f flqjrç Jw* rio ? «, <fc frçtQ 
$0, loenos já naa .bej^o&mo^B^ ^e^eorse de ; tpda aquel* 
le Senhorio, c domínio* Ficavjijtfio* ^jjte pe*pl|jp í^b }errp 
gjiÇjie ^iiajpa Pp/ fi*g$J ,vH^. # j^* ^{^gu^tos jaóp isto, 

aos Biíw^i^^iiala^^ ^ iqe íOrfeíp :^A§fí»: ^ W%W <W* 
xotar *0M^y : 4iWgfd*pAi.£pBl; taffl9>*&fe°92Jt*» ;*> Ap^ja* 
Jagkápa; $^al fee^^h^p fl^^li tó^í^fe^ #syjb puM^i^r 

de. --O U^à* &)&,+$& fiò^i^ if>f|j^n^, ^í^ç^das^ 
sanidade o viaja^qa^ jJ«$poja; t *dte&f&W '** *P V& ;W Mr 
j?+ .vida oiu Jhç,^gjyogta i flu^. fiqg^i^h^?^»^ Á fe# e $ 
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forque lhe aaô iíelxou wm qfc* cotoiriue ã -viagem. Oá Pa-' 
lhaços Regeneradores em grande fizer ao o mesmo relativabaer*— 
té a,este Reino,- é«eus domínios, enehérâo-se a si , fugirão do- 
po is convés Ladroes, -e nâo lhes impottou, que tudo ficasse 
desmembrado, demolido, arruinado , perdido, miserável, etão 
pobre que a subsistência politica da Naç&oj& passa para a or« 
dém dos m ilagres ; e os ladroes duros e insensi veis , banquetean- 
do- se, e rindo, è maquinando outras, pois o que levarão, co- 
Aiògatiftos de Sacristão, que cantando vem, e cantando vão* t 
tfeprcssà' será íumádb, " e por isso tties hé precizo cuidar em 
outra regeneração como a passada, è ainda mais libera!, se 
pode serí mas venhão para cá com Compròmissarios, Ellei- 
fores de Párroquia , Listastríplas-, e o utrostfesáfòros si Brilhan- 
tes, è digao-Hie em cima ^ Vivai a nossa Safatti Religião V 
que ó Povo a queria tanto engarnafàc* , e desenganarão, já re- 
cebe- essas l eiiibófiaè a facada, e jior comuftb^ão de Sentença 
& bordoada* O Povo discutia o Projecto, ó\i indicação doSri 
Soares Franco sobre a ordem dós Beneméritos, e dú quefo£ 
dos o Mo e é sâo da Forca. l 

1 Petd ido ou separado' ò Brasil pelo estonteado , é Sobe» 
fáfió Congresso, quando ò mesmo Brasi^ f declara que 1 àòsnad 
^dèr ' pertencer, nera de facto riem de direito, e contra cuja* 
disposições, e dedaraçoesnem poderta-mos i&áf do direito da 
força,' foientaoque o Augusto eSoteVàitoSalio decretou, foN 
mou,, targánisou htftaa singular Regência pa^ra oBiazil, qué 
devia 'estabelecer-sè- ik> : centro cb mesmo Br&zií para despedit 
§uás Luzes, e sètH raios a toda a 'sua dilatada circunferência. 
(jèntratisúdo álIJV^oáèr execbtiYo, todas* as Províncias de* 
èídentes viHSò- subifnissàs, ehutáítdes recoiíhecer aHidtfasco*i 
sás *,■ 'Seos^ef ro&, e á sòbef atiia das' Cortes Soberanas sobie todos 
os* poderes' da Terra, porque se no Mundo boúve tegitimidadiè 
de 1 direitos testtí sóèxistío nbíiabefáno Congresso : sé qtierem cou* 
s* mais^omiea , tóâiklém-fla fazer de barco ; á 'Panasqfceirèl 
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Mas quaes hão de ser os membros da Regência? Dois aceita- 
rão logo, o Goibinhàs pára Cappélao", e o Fernando para 
Official maior como tão pratico em o manejo da secretariado 
Theatro,~pois tal Regência era verdadeiramente Theatral. Os 
membros altos todo» disserâo = Eu não, eu não, eu tam- 
bém. Tivemos com a Regência do Brazil o verdadeiro xotir 
selho dos Ratos para se livrarem. do Gato, porque tendo no 
mesmo Conselho hum illustre Preopinante lembrado que se lhe 
deitasse ao pescoço hum cascavel, e ouvindó-se por todos os 
ângulos do Salão, que era o boraco da Assembléa rapinanle; 
hum geral = apoiado, apoiado, apoiado-— quando se tra- 
tou do membro que devia fazer a operação do lançamento do 
cascavel, nem o mesmo estouvado, e denodado Borges Car- 
neiro da Ratada disse que sim , e queelle iria. Eu não, ea 
não, disserâo todo: os do Subterrâneo Congresso. De todos o* 
ilidiculo$ este occupa hum lugar bem distincto» \ 

L ' ' , • - ' • ■ > 

s . ' ' 
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j# cscMa ãovicru pareíúe Mmàoci de Maoedopapa grendêê 

Talada*. 

( 
Nó* ttescendemo&de hum Braz , eu Fembeoz tie Maço 
efe, que nA batalha de Atjubdmtá pegou dóòranjo* bum 
Castelhano , que -h m descarregando hu me g*andelftfrilw*da ooca 
hum* ouça de ferro em oima da cabeça de EHie* D. Joào 
I, deste nòrne, e-em premio giesta acção, nâo<ma* o tyue4i*e 
deo , creio que foi o titulo de «espadachim mér 9 soffitíio qu$ 
não sei em que Varonía existe, 6 cterto he que »Mfleedos sew» 
pre tem andado toda atua vida fem escaramuça** ^debaéè*, s* 
combates renhidos, esanguinosos! O Soberano, Supremo, e 
Augusto Congresso, que a tudo quanto havia bom declarou 
guerra de morte, e guerra eterna, esquecendo-se da pouca 
duração que elle Iravia ter, escolheo o meu rico parente para 
emprezas quadrilheiraes, para projectos de destruição, para 
Decretos de extermínio contra Frades, Freiras, Clérigos, e 
tudo: e de ignorado, e terceiro substituto por Coimbra , pois 
pertence a seus campos, o cbamou a tomar lugar, prestado 
o juramento do costume na augusta cadeira do Augusto Sa- 
Jão Ora o homem tinha serviços anteriores , e merecimentos 
relevante». (Citar hum membro de Cortes cujo aome, e obras 
estão eternamente consignados nos Diários de Cortes, nunca 
foi, nem será personalidade) O Sr. Tachigrafo diz etn suas - 
garatujas =: O Sr. Manoel de Macedo; p Sr. Redactor do 
Diário diz em seus borrões = O Sr. Manoel de Macedo; 
também posso dizer neste papel = OSr. Manoel de Macedo. 
Com previsos merecimentos foi este meu alvar parente destina* 
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do a cuidor em dois Patriarcas (e que differença infinita dç 
bum a outro!) ]*um Patriarca da Revolução, ou KebelIiâ,o f 
outro Patriarca fa Religião ca Igreja Lusitana; e para s* 
conhecer a ratice do meu «contra parente baMa /«flectir na 
mawira com què tratou de bum, e de outro Patrmrobqí 
Peo^se era Lisboa., mas friamente, com a ratada de Manoel 
Fernandes; o Çarpnte.dtf Mondego, tinha vindo do Porto f 
a recrutar peja a obía da nbssa feliz degeneração, e estabele* 
cimento (ioOmnal Sj/stema Que felizmente nos rege, espalhai 
cartas, receber dinheiros, estender plano* paia o feliz exilo 
4á ratada mestra; e ocói mais seguro q«e escolheo este rata* 
tarm mor, foi a casa do Sr. Manoel de Macedo, que o rece* 
fceo, e conservou coiji tal cordialidade, que o Barqueiro, 
Manoel,, jera o #íesnao qqe o Manoel Barqueiro. Árcade* am* 
S6o até no nome erào idênticos iat?sões, com a difflwmça , 
que a Sarqfteirp Manoel era velhaco do quarto voto, mo 
<juenco> e marota da quinta essência , e o Manoel ^arqueiro 
tuaterial&o,, e ignorantao da gema, e só dava seu* ^res d& 
outro oa malignidade, e perversidade tio coração .5=: Arcada 
tunòfr. Quando buscarão o Manoel <la figueira para o erhxeft 
larem n hum .Limoeuo , o Manoel de Vewido o. énver.Khfoq 
fie £a I. guisa «tu -sua casa, que não foi privei empabnèr o 
Alai2oet da Figueira, * como ao Manoel da Figueira n ao fa* 
2Í& arranjo òu*ojU& demorar- se aqui , não oapunbaasem com 
rabo na ratoeita, com qMe abortasse a Ratada que estava no 
choco na Cklatte, peg(weraih>ra como. ainda he chamada pel* 
J)outor\MeHo 4*a tf^m/dp Cankonarja da <viUa das caldjrs, a>* 
Jbalou coo? >pre<'ipita^âo, e para felicidade dos Portugueses 1 foi 

' & mm parejjfte Manoel q*rçm- & levou* em #ua própria seira àtj? 

• Aeiria-ofide^rsepflroj* dfelíe. Hora o Manoel da.FigneirA já 
fevava dii^feeiro,, «q^eos í&^WíútÀliknxolkvlztfo para nsdes» 
yçgasjmâtf&is d* 'E^a^eração , e ambos sefoiao fazendo cò- 
i^o, hui^ Padttíts piM «ft* J&UJtegeits , e qunniio aieULs *e de- 



gol la vão* ás dusias os Frangos do Jívangéfho pata os alraídf^ 
ços e merendas (porque ao jantar, e cea, erão Pirus)dtsia* 
o meu Manoel, assim lia vemos nós degolar o Fanatismo, a' 
superstição, os Déspotas, e Mandões do Rocio, a Patriar-> 
cal, os Frades, os Clérigos, as Freiras, os Donato*, e osSa-^ 
eristães ate se exterminarem estas raças de ociosos que cometi* 
a substancia dos Cidadãos Laboriosos , e cjòs Capelistas , e 
Bacalhoeiros honrados! O Manoel da Figueira não era tão/* 
amigo de sangue como o meu Manoel! Em Leiria fez o meu' 
Alforge ao outro Manoel, porque este farrapão sempre an«* 
dou com carta de guia pelas misericórdias! O meu Manoel* 
que hia com a promeça de Regedor das Justiças, lugar pára : 
elle de primeira irrtraocia em a nova ordem de cousas , e co- 
mo Nosso Senhor lhe deo dos bens da fortuna , porque não 
hc do tronco mirrado dosMacedos pobres, foi para Verride,' 
e preparou hum jantar mais esplendido , e Maçónico que sef 
tinha visto por aquelles campos ferieis de boroa, e fêijão. Co-* 
t»o seus olhos illustrados com as promeças do Patriarca Ma- 1 
noel descortinavão já os horlsontes dilatados da revolução en^ 
tte os Çapateiros, Ferreiros e Alfaiates convocados ao grande 
jantar, fe& exprc&as saúdes aos acontecitneurosque devião 
4ei lugar no dia" fé* do futuro Agosso! Ah! Manoel que tii 
«ras sanguina rio, e velhaco sdbia eu , mas Profeta, eannun> 
iciador de futuros contingentes ...... em nossa raça nunca Jiou* 

ve Bandarras! A isto he que se chama annunciár as cousas 
depois de feitas ? Aò menos depois de tramadas para se exe* 
-cu tarem. Aqui temos o meu Manoel cúmplice da Revolução 
•mais escandalosa que appareceo ainda. Se o Manoel fosse do 
•tronco dos Maçedos pobres, talvez a viesse declarar, evitan> 
ido com duas palavras a âlluviâô de malles que pelarão so- 
-bre nós, e cujas consequências são é serão indetermináveis Í 
•Mas calou-se como hum rato, e a ratada foi por diante ser4 
-temor e.sem vergoaba do fyturxJo, Este serviço de silencio, ^ 
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da cooperação -não deixou de aproveitar muito ao meu Ma- 
noel , nós o veremos de maneira porque elle tratou a Venera- 
rei Pessoa do Cardeal Patriarca de Lisboa. (Carlos , e Car- 
lota serão sempre os Synonithos da constância , da honra , 
e da magnanimidade) O maior triunfo da Pedreirada, e o 
mais carregado luto dos homens de bem, conhecidos pelo no- 
billissimo apelido dos Corcundas , foi o extermínio do Patriar- 
ca, cujodelicto foi amais heróica, « em mi nente virtude. Quiz 
jurar com restricçãp dois artigos das illusonas, e copiadas ba? 
les , ou bazinhas da já traduzida Constituição Oh ! que oc- 
"«asiâo tão oppurtuna para mostrar ao Mundo que o primei- 
ro* fito da Pedreirada era esmagar o Infame ,. e deitar a ter- 
ra o akar pelo aviltamento de seus Ministros! Assim o fez a 
facção Pedreira que de mo tu próprio, e poder absoluto se 
iagerio £in tudo : seja expatriado o Patriarcha. Tine-se a sua 
Sede, e arránque-se do meio de seu rebanho. Em tudo mais li- 
berais que os Liberaes mais esturrados , postergarão as conven- 
ções subsistentes entre as mesmas Cortes heterodoxas , e a Cor- 
te de Roma, sobre a inviolabilidade dosCardeaes, Prende-se 
o Patriarca!!! No Conselho Inquisitorial de Veneza antiga, 
ou no Conselho dos dez havia hum Esbirrão muito terrível , 
-como os irmãos terríveis das cabaninhas Maçónica*. Devia ser 
hum assa si no negro, alto, mal olhado, e atravessado de mu- 
lato, Judeo, e Cafre, este monstro tinha- onoure de = Fan- 
,#c= era destinado [para prender, e eternamente som ir ospre- 
. zos de Estado denunciados de haverem falado, ou mal, ou 

• jbem do Governo, porque huma , ou outra couza era igiial 

• crime. Este Fante lhe intimava a medonha determinaçãoagm 
. dizer palavra, era precizo iratrazdelle para o eterno calaboti- 

ço. Que Fonte h&vião de escolher os da nosso Conselho dos dez 

para esta sacrílega operação? O* Rei, e Bei, e Deidos^Jua. 

drilheiros! Foste' tu Manoel, foste tu o escolhido , para ickr- 

. ramares .mais essa luz de honra sobre a* nossa parenujlte ! Com 

F 
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qtiè go*t<* nSo foi o meu Manoel ao Tojal/ e ooro que kn* 
pudencia sê aprèzeètoo ao Varão Constante pata o coodu*i» 
prezo , e «acoitado ao Bossacoí K&o fetete Manoel co» maia, 
prazer ca*2ar côm acabouea daBtaxiléira ricaK Aquelle Ráo 
de Leza alta Soberania, qUe só re*idk> justa, « essencial men- 
te em Manoel da Figueira, em Borges ariiador, na Era* 
plasteiro Cbicara , e nos mais da sacia regenerado». No tra* 
sito de Villa Fiança, porque nao achaste ó Manoel hun* 
cajado das Lisirias que te iftedisse o espinhaço* O* vara be* 
roica, quefariamaisjusti^a, que tu fazias coro avara deMstl* 
sim, de Beleguim, de Agarrador, de Fifedor, e Edbirrar 
dorí Tu ó Manoel, fiseste fogo o Reoincemenunicavel, nax» 
o deixando nem visitar, nem soccorrer ^ ettatando^o com tau* 
ta indignidade , que eom o resto da agarraç&o te mefeceoda» 
pois o honroso, e Soberano Diploma de 3.° Substituto*. Quem 
trineafiou támbem o Pa t ri unha desde o Tejat até ao Bossa» 
co melhor a trancafiaria dt-seta o Busaaco ate ás fronteiras dò 
Reino , e para ieto torna o meu Manoel , porque haveaâb-«e 
tahtdo bem da primeira, meíhotf sabíria da segondsu Toroit 
a hir o Manoel executor da alta Justiça, vulgo- *> carraiea, 
é então com maior vil^endio, despresb, tnnd%t»kiáde,*QU3e 
Misérias, e trabalhos o condozio a extrema do Reino* £ aa- 
capafete Manoel com vida r Sim porque estavas escolhido pa- 
ra grandes ratadas» 

Eu não tenho podido acolher o teu voto <et& separad» f 
que se lançou i>a vasta maçada d© Astro da Lusitânia; mas 
basta para te conhecer y o epie tn fizeste, e disseste no A*- 
igusto salâa. Todas «sitias palavras respiravam sangue , %«*or- 
t»í não te personalizo, etWqoi está a Diário das Cortes «an- 
de èm ninhos logan» te vejo íbem estirado» ff es Ministro, e 
e ò foste criminal , e <exarkste hum Gofpo de Deiicto ó&t&o 
htatn maço ! ^ 

^p&reees Manoel a pag. «&7do Btariocolawiia «/fim 
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jqu£ questão Manoel, *m que questão! Na ijasacrilcjga indl- 
.cacjb do Sr. Patp, .daqye,lle Pato, que qgora te está fazen- 
4o saúdes iam a pinga do kavj;adip y gpp o f&o <tem melbqp 
,o Qi$o : pa^ia folha da Feitoria. J)e tpdw ç* Jllustres Preo* 
pi^aiifees.tu fostp o mais escapcjaloso , ,porque da? a tua 9en* 
lença a* cajj^a da Rai^a «Nossa Sçuboja , e até Jlhe Jança* 
também o = Portanto = com todas as formalidades em Di- 
jeito.necessarias para o Ppder Judiciarip. == JSisaqui ai tuas 
.pp^ja^sçmpre bes Caçoei muito eloquente! 

s* Por Umto digo , ( que a Rainha pelo facto de não 
v .qtieçer /mar, tPÇídeo .a .qualidade de Cidadão Por- 
v tuguez, ,e4Ó comprjçbeudida na disposição da cita» 
. . , n da Lei , e na der JDçcielo de $ de Abril de 182 l f 
»; e deve cpnsequenteroçate sahir logo do território 
» E^rtHguez. 
' - ■. & >M&4* » 

E foçtp Manoel ( pera Verride, $em te Çaltarbum eó osso 
em Veu -cofpHvbo., seu» tejapgçr huma ,$ó xostella ! Eis-aqui 
àmm Jtanpmena , .inexplicável, <hi bem explicável! O Ulu*- 
*ris*i«K>.preopiaante, (»eu f não.$ei aque Ijepreopinante, mas 
seja x> que for) P<ato f)ú ( , e orú , e depenado , ppinou , preo» 
pinou, e indicou., * grilou ao Sr. Presidente que *e mandas- 
sem Médicos, flue ífi^esaemi çircxdo aS. Magestade a Rainha. 
Eu propinaria.-, qjie%se mandasse fazer hum circulo , de du- 
aentos atresentos rapa** c , a todo ( s f «os Qpjnantes, que ousarão 
naqtielk «ovil, da segunda Akatea macular o decoro, a So- 
berania , ,« Dignidade 4a flainha , ,e responsayei%sfigundo o ar- 
tigo lai da Constituição, da ommissão que se lhe descobris- 
se, ou era fortaleza, eagudçza de assobio, ou na igualdade 
da batuta de ebinelada, ou mais espesso da nuvem da seixa- 
da, oq no incessante da gfitaria = Fora; patifes, e Pedrei- 

r.S 
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ro^ Livres; isto até a hora ào Sol posto em que se recolhes- 
sem á Galé. Manoel, meu rico parente, esta toa ratada dew 
Via ser a ultima, mas quando deixarias tu defazer das tuas t 
"Em se tratando de maroteira mestra, não só metias os teirfe 
dois oiros de eloquência chocha em teus discursos , mas sem- 
pre aparecias com hum projecto de Decreto , com hum proje- 
cto de Lei. 

Ruma das contradicções mais abrejeiradas que observei 
na segunda alcateia, foi a da continua ralhação daOpoleor 
cia dos Frades , e das Freiras , como gravosas ao Thesouro 
Publico cujo estado de penúria metia compaixão ( vossés opo- 
zerão neVe estado ) Sabendo muito bem que os Frades , e as 
Freiras não gravavão o Thesouro , antes o Thesouro os gra- 
vava a elles, e a elías , não lhes pagando a divida Sagrada 
de juros da seus Padrões. Não pagar dividas era gravame pa- 
ra o Thesouro, não era graveme para o Thesouro encher-lhes a 
vossés as barrigas com huma moeda de ouro cada dia!? Os Fra- 
des , e as Freiras comião o que era seu , e se pedião alguma cou. 
sa ao Thesouro , era que lhes pagasse o que lhes devia : o que o 
seu Thesouro publico de vossés nunca quiz fazer como Calo* 
teiro; e tão Caloteiro como José da Silva, o Justiças, qut> 
agora lhe mandarão os trastes para o Deposito (chamem Já 
personalidades a estes actos públicos!) Hora ainda em cima 
de não pagarem, nem aos Frades, nem as Freiras o que lhes 
ctevião : vens ó Manoel a pag. 959 com huma indicação cu- 
jo cabeçalho digno da tua cabeça he huma declaração dos di- 
reitos com que hum bando de salteadores ataca , e despe até 
a camiza do corpo aos miseráveis passageiros que lhe cabem 
Has rapinantes unhas , e eu não vejo neste instante no Soberano 
Á ugusto Congresso mais que hum Chavéco Argelino a dar casi 
sa a humaBafandra de queijos deRoterdan. Manoel, quero» 
te muito, e para não dizerem que levanto testemunhos ao 
meu parente, eu traslado fielmente buma passageaa doteiica? 
beçalho. Pag. 959 
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r r- »'-Á reffte i*So permUta 4&y*^Ç? ,,flue ^sc^iedadeitem, 
♦? Direito a dispor das possessões do Clero, secular, e Regu* 
v lár. . . (anda qá, Manoel ,.í pnf\fr cá,- vem buscar, .esta ban? 
pa* mais este' tinteiro». .* ..) dty inodo o mais utjl, ^e nuris 
& conforme aos princípios adoptados (de rapina) e ás necesr 
^t 9kJades T e urgências -actaaeÊ; por isso que essas possessões 
P forâo dadas debaixo -de condições que não podem já exis^ 
w tir . . . . * . r 

i Destes primipios de eterna Justiça derivas tu huma JeJ 
era nave artigos na. qual mandas que irremessivel mente, c$ 
Frades,: e Freiras < se ponhâo no olha, da rua,- promettend© 
ás Freiras dois tostões, e aos Frades oito vinténs, ique nem 
na primeira semana se IWs pagariâo depois : de, os r fezer sajjir. 
com o seu corpo géntiLe «aais nafda. Parfcep tao ^Argelina f 
e Tunesina, e TripoVna, e Marroquina e^ta Lei, que 9 
mesmo Moura, o generoso, que deo por Escrituras publica^ 
a quem o jquizesse, o dinheiro que tiqpta, $0% Bancos de Ja^ 
glattarra* pedio que se adiap*^ teflO£n<}f> $ $W°Sn\ íH* e i^> e 
a murmuração doMnimige^i#lçrrto&, (e et^F,í>ç^).daP|virial 
Systema quefcliímente nos rege. .Quer isto dijfer, que nenhuns 
„ Frades, nenhumas Freiras póstumo cousa alguma^ que lhes não ti- 
vesse sido dadjapeloThesouro,. com a clausula, «na Escritura dç 
Pdação^qífe lerertáriâo jiQ^Tbjespuro^, ,qjuí\çdo o TJ^QUtç 
quízessè , sem vàdmittir enibargOscde^ bemfeitorias s etc, .Tfenj 
rasão Manoel , porque agora appí^receo no Cartório de Alço; 
baça o autbografo em pergaminho velho da Doação que EU 
Rei D. Affonso Henrique ftz áosJV|e-nge$, que diz/a = Iteiç 
mando, que quando este chavascal, e matagal, que agora 
vos dou para fundar Mosteiro em que possais servir a Deos, 
e ao próximo ejichçndo-Ihe' a bímig**, chegar porvossa in r 
dustria , trabalho, dQtes, e h?ca!*ç£s dos que pata o futujo 
houverem de abraçar vosso .Ip^tUu to, ao estado em quç j4 sp 
obamem , « sejao os floreBti$sjm i p%<, ; e bem, agricultpdQf Cou- 
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tòs de Ataôbaçá , ' tos íptoíhfcfe á tto&ar pam O «leio da rua , 
Jtòrque *tudb iito què 'bè ■vosso j porque <vóe o fizestes, €#m* 
piaste, líod&Sftès , e herdastes $ hade ser de direito .de bum 
Yhesoàro Pribfiôo^ que hâò dê faaer,e*ôobtií bt»ma»Corte& t 
fciein Serem as de^amèg^, c^mpoêtes de^tm* aluirmos do 
Pinhal d^Azambuja, * dá Filosofia »io «tíffi> àe >ia$i; Item, 
item , etc. Como esta 'verba "se acha 4ia ^Escritura de Efoação, 
vão os Frades passear , e vá tudo para o T besouro a .quem 
pertence, porque os Monges sem 'pedir nada amingoém comera 
o que heseu , ecom isto se fazem muito gvavoeos, e pesadorá 
Fazenda Nacional, que os deve deixar esgarar,** morrer íá?fb«- 
file : e as Freiras que vão ensinar Meninas, corno» se por cáihostfal- 
tassem [semfflarios e 'Ljceos de Meninas , e que iftíeimtfisl &• 
qufcceo ao ftfeárôts indica-las para os Thealrps NariowmH 
Ob! patifaria, òh ! desaforo í Taes éâb ps piamos dos nossos 
Jradicaes Economista^ Carbonários , é-«s obraa ria Regwnwa- 
§âb patifa! Ora aqtielle Presidente de loja, a quem fjcmrviro 
pedio hum mc% de òridrqwfa 9 jf&tqtee a não cottbsteQi ^Seria 
fentão qtfeo F^Vft Wdignadti^**' 9crm ki ,- daria cabe* >etni meia 
liofa desta infiada de^meleairtesy que seatraveiôo ajodwr com 
os homens de bem , por qutfsí três annos , <e assim como o Sr. 
carrapato Pr&extatopreopinou que os Reductos para a de- 
fensa da Capital de v ião ser feitos ée cadáveres de; Corcundas, 
as terras se estercariâo com bandulhos de Liberaes. Roubar 
os Frades para enriquecer tfTbesouro,« oThesouro enrique* 
cer ladroes, era bum digno emprego de taes Cortes, e digno 
fle let por órgão o meu Manoel. Foge-lhe o ©urro, e viaguo- 
*e na albarla. Paguem os Frades a pobreza voluntária cm 
que quizerão ficar pela imprudência de seis furiosos , que fo- 
tão cansa da separação do Brasil. Em fim fomos regenera- 
Aos ,' fiserão*nOs despir # antigo ^homem , e ficamos sem ho* 
fòens, sem dinheiro, e sem camisa 

Sr. Presidente, grilou liuttfOpinante, porqae raílo o* 
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Frades já não tem Caldeirões de caldo para dar aos pobres , 
como costumavâo! Mande-se ao Governo, que mande aos 
Frades que ponhâo para aJJi o caldo* . . . Ah Ladroes, pois 
vossês rouba o os Frades , e os põe por portas , e ainda em 
cima querem quedos Frades dêem esmola aos pobres não ten- 
do elles para si nem frum* colher de caldo f nem hum mo* 
treco de pao ? 

Fora Ladroa. 
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Indicação do Patola na$ Cortei. 



A sessão de 13 de Dezembro de 183& foi tal, que eu cá 
de fora faria huma Indicação pedindo com urgência se con- 
dusisse huma boa Forca, bem para o meio do Augusro salão 
do Soberano Congresso r e que y o Carrasco,, que esperava apor- 
ta da Sala com a alcofinha, e cutello debaixo do braço fosse 
introduzido com a etiqueta do costume pelos Senhores Secre- 
tários Felgueiras Júnior, e Felgueiras Sénior, e mais Fel- 
gueirada do expediente. Com efeito Pato , e companhia, alli 
mesmo sem for maldade de alva , Santo Christo entre os de- 
dos r sew campainha^ seoi marmelada , fosse aJUi mesmo betn 
e fielmente dependurado, e feitas depois de seu corpo quatro 
parles iguaes ficassem em competentes escápulas penduradas 
nos quatro ângulos do Augustissimo Salão. Com eífeito ai»- 
da em Portugual senão cometeo hum delicto mais atroz , e 
mais ridículo, que a indicação feita por este mentecapto per- 
versíssimo. Não he em mim reixa velha, ou ódio sádico, 
porque quantas parvoíces Pato disse , e Pato escreveo , eu 
deixei sempre pulverisadas* Eu o personalizei dois annosGon- 
tinuos no Espectador , que passou pela mais escrupulosa cen- 
sura que ate' agora os Livros tem sofrido em Portugal. Citar 
o nome de hum homem impresso nos escritos que elle compõe, 
imprime, e publica, não he, personalidade. Pato disse em 
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tal | e tal produção isto, e aquillo , x pois Pato he quem se 
personaliza , pois se assigaa. Assim também nâo se persona- 
liza quandp se diz, Pato fez tal indicação a 13 de Dezembro t 
porque abaixo delia assignado está Pato no Diário das Cor- 
tes. Este Diário das Cortes y que eu nunca tinha visto, e que 
ao presente com maduro exame corro , e recorro , be com effei- 
to a mina mais rica destes dois metaes , parvoíce , e patifaria. 
Nâo ha huma única sessão era que nâo apareçâo grossas en- 
chentes de huma e outra cousa , e leio aHi o nome de dois ho- 
mens, ou animães, que parecem haver sido predestinados para 
estas duas coisas , para a parvoíce Rocha Loureiro, para 
a patifaria Pato Moniz. Estes dois são o Pyhdei, e o Prct* 
lei de quem tanto resa a Historia escandalosa dos Jor* 
naes de Inglaterra para cá, e de cá para Inglaterra. Pa- 
ia refrigério^ de meus decadentes dia», e para aumentar a aô* 
ma da Literatura Pátria que fiará o assombro da Posteridade, 
wtento compor hum livro de arrasoado volume, cuja inata* 
ria em estyllo de D* Quixote será hum amplo comentário a 
todas as falas , discursos, indicações, « preopínaçoes de Jan- 
Bernardo copiando-as taes, e quaes estão estiradas iro Diario- 
de Cortes. Neste Glosario ficarão immortalisadas. Será e»te 
o Legado mais precioso que eu deixe aos meus queridos Co nci 
«ladâos a quem tanto devo . . * . >e será também hum soccorro 
4ado aos investigadores, econtempladores do animal Homem, 
ou expositores, e analistas dos progressos do Espirito huma- 
no , que ém asneira ainda nâo efcegou onde oora ellá chegou 
Jan-Bernardo. Nenhum circum- navegador se -avançou tanto: 
oomo elle a esta Terra austral da Parvoíce! Púto 9 c Lou«: 
*enço são dois claros nomes , que me transporta© , e eteotrw 
slo, em os pronunciando, ou escutando, já não sei de que 
Freguerfa sou, e me desvio do trilho começado para engalfi- 
nhar nestes dois Àréos. Sentei me a escrever para propor á 
poente idade, e á futnra bum Problema irresolvivd , e oo 
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qual aio iflete&o fonte teto os cálculos do feumúinlm que 
taoto se onío ccw» * Igr«>a, que aUÍ <|uá ca*pr aoia wua# 
deila cas £i*to *©>. ' . 

A ládícacão do Patosobm ós de* Medicos-doCír- 
«ttfa he ma» abreije*ad* f • ridícula qu* a waugu- 
ração da pedra lavwida «o ifoefo, ou a ir*o**gura~ 
çâo dapcdxa lactada i*Ro*io ha ma» ridícula, e a- 
Weijcroda que a Indicação do P» 1 * **r# o* dea Me- 
dioo» do Circulo IH r 

Eis-aqui ditas cousas disparatada* efifcre á appàrente*. 
awfcto, mas dè buma ligação, e lefemicia ' tft» intima > «tiw* 
estreita > quemíbca se hão. de separar 005 AtMMibs da Patife* 
wa. Vej*«os este indicação Pa*a do ákt IS d# Dwembra de 
lí£í diade Sànèa Lw*ia, que aos conserta aiad« os õlbos p*r 
na veremos. Bitmo das Cortes pag-. l&â\ef>hHa»a8.* 



>K »jimWH I| W« » »»» » y< > » 



IND I C.A.Ç éLQé 



j) T)é*eufc: WaBiv^i&ite <*m&pfl»fse a lei taoto a res« 
si peito dffc EctrRaMa de PertagaL, *orf«*de ^/wm<l«jAi 
s> cjuer, que racu$© fút&r a Corfetítui^çâo. pdlftica da* Síoraar* 
vy qcm,:e.9endo qwe a prrempta «ecaçao* âa LA fet refceiv 
3* dadfe jsor *ot<* dedea iaealfaaiivps', que <i»serao a>erigar 
*> a «iro rida p*da intempérie d 'átraosfehiy sevhcwfeasede fe- 
»> zer viagem ao rigõf da presèirte estoíçia: pro£o*ho que sfc 
r* marido ao Governo Qdtí&imwá^ qnfc os mcs/ik» kier fecal* 
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mUtivos a fim de perservar a vida, e saúde da enferma =ss 
n ex~Cidadda Portugucta^ lhe façao circulo durante a sua 
•w estada na quinta do Ro malhão, para onde foi removida, 
« e que a acompanhem na sua iiumcdtáia sabida para fora 
» de iodos os domínios Portugueses, ss 

jfuoõ Paio. 



Do Supremo Tribunal d* asneira ainda ião sakio huma 
jumenta da de mais alto bordo! $« Megestade devia ser pu» 
tfida cora o extermínio., e fora de todos os domínios Portu- 
gueaes, por não, prestara juramento ao Sagrado Código 9 pois 
esta negarão era, dizião elles, bum crime provado pelo facto 
da pena* Os dez Medico* por assentarem, em sita consciência, 
fue o, deplorarei estado de saúde de St MegeUade Ibe-nfto 
ptpmitia faaer bum a teng». viagem em tâo rigorosa, atempes* 
tuosa estação, àofrão a mesma peva de bum perpetuo exter- 
mínio. Vivto isso os Médicos devwo diier> que ella estava 
saa como l*u*ft pêro, conto o PatoAuçria, e não como «Ues 
tvteixfesgeni, i^ne fiaeaios nós» diria aquelte formidável es* 
<j8í>drao da morte,' para aermo* úeg wdatlos ? <) qurfuerão 
foi não fiiatr a vontade ao Patf>, e a espalUiaçio efe dm Me* 
èvcés era a vingança de Pato; £ chega a impudência^ e« 
patifaria deste monstmoitilio a dizer isto no. meio da<6hnçfe^ 
que «begt>& a tão sobtde gfaa <te ^dasfeatura <jne ^© -te« per 
çew rt^t^nrjsuiteii Vejao loxloa «*o ajeJnrgarMl -eoin<«tè 
Pato! lí yúrfcj e*sU ai*idafr^#te>noLáwàdU)!. Maa cocboii» 
d* se* feto* O Swv^ en«afc»dp no P»i*ei± do Lkisòéin»y , o 
ftft>ségvrdO) pm* ninguém» o «abér^ Ciimopodwá^osa^aat-í 
dtfr* Pito os fr40 dtaric* p*râ *t»a Jroiésta s*ttetttfrç&! Bx« 
©Mted&a *~ fefevètfla bèm esmiuçado,, povqueá&o j«uio» r a>C}*no* 
ttwâsfcr polítífca t S. jttftgtttade wtofclBaposa <tfÉl-»#í *teta* 

o » 
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.-virtualmente jurado, como , possuidora, e usufructuraria 
do que se chama permanente Estado , e Caia das Séoho- 
v ras Rainhas, tinha jurado por seus Tribunaes , e Ministros; por* 
que o Estado, e Caza be com m um , e transcendente ás ao 
tuaes Rainhas Reinantes com seus Esposos, e Senhores Rei» 
deste Reino , não he propriedade da Pessoa , he do perma- 
nente titulo de Raiabas. = Sáhia para fera do Reino = Isr 
so estimaria muito S. Magestade pois não sofreria seu magna* 
nimo coração ver o Thcono aviltado por huma facção de pe- 
dintes , e piratas pobres como Job , e co*n tantos calções co- 
•§. Sebastião, cbamando-se, Augustos, Supremos, e Sobe- 
ranos, arrogando*se , não sótitulos pomposos, aosquae* nun- 
ca aspirou nem a mais entonada Aristocracia ; mas ostentan- 
do hum poder mais que Real. Poderia S. Magestade a Se- 
nhora Raynha aturar esta cambada, viver onde elia vivia», 
• 011 vir buma Indicação do Sr. Pretexta to, que ha duas se* 
manas ensinava a tocar Mandolim aos filhos do Patriarca 
Fernanda l Huma esmola lhe daria S. Magestade só para 
se ver livre delles. E o sustentáculo dos direitos do Cidadão, 
e mais da Gidadãa, querer-lhe impor- a terrível pena do ex- 
termínio, como vemos da sua apedreirada indicação, eaqvje 
he ainda peor , e mais pezada , querendo que de* Médicos 
travados deb*aço, como cokhea de contradança,. a metessem 
po meio, e espinotassem perpetuo circulo á roda delia? Isto 
eequeceo aos Tyrannos da antiga Roma quando atormenta- 
vão » martyrescom tantos, e tão diversos géneros de suplicias. 
Não , lhes lembrou cercalos de dez Médicos a andar á roda, 
i roda, i ioda deHea? Eu creio que se algum lhes podesse es- 
capar hiiia correndo para as fogueiras so para se ver livre dei- 
las* Dez Médicos !!! Quando eu estive n'huma caia em que 
havia Médicos de partido , hum delles era o Medico pequeni- 
no, que todos conhecerão, que vinha a ser, huma abóbora mo* 
ganga que ahi andava pela rua, quando em preciso chamar 
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talgúor, não poiqne «ó oquiztessey que compre protestava oo*- 
4ta,e$ta riofencra, e attentado, mas para que não comessem 
•o partido ás mãos lavadas; sempre eu disia — chamem o Ale» 
f dico peqfcenino , porque do «tííal o menos = e ao menos sem- 
pre me consolava de ver aquella almofada de renda , que 
inaJ se enxergava do chão dando com a cabeça pela barra 
do Leito, e de dizer aos Escarioies dos Enfermeiros, = pe- 
«fuem nessa criança ao eólio* que eu não estou para me abai- 
xar. Tanto mal sentia eu com bum Medico do tamanho de 
ium pião, ou de buma pitorra ; que fariào dez fazendo etr\. 
eufa a S. Magestaçle? E por esses mares fora ! Antes dez venda* 
\vaes desfeitos! E ainda não sabemos se elles levarião consigo os 
Arsenaesda Morte = As góticas!! = JEste suplicio temtantq 
<k bárbaro como de ridículo ; e assim como fará detestar Pa- 
to em todos os séculos, fora escarnecer Pafo em todas as ida* 
des! Só encontro hum* igual dose de ridículo na innaugura- 
çâo do primeiro calháo triangular, que sahindo polido do 
tilheiro do Rocio, foi levado, em triunfo para cima do alicer- 
ce da asneira. A 9 roda da Rainha dez Médicos; á roda doca- 
ibáo dez mil Pedreiros , aquelles em circulo atirando para fo- 
ra, estes em fiopuchando para dentro; aquelles com as mãos 
s pegadas humas nas outras para não desfazer o circulo; estes 
com as mãos pegadas á corda para não desfazer á recua. A- 
quelles seguindo a sua bandeira da morte ; estes atraz do Es- 
tandarte da patifaria. Aquelles mandados por Pato, estes re- 
metidos pelo Grande Oriente. Aquelles feitos carrascos ; es- 
tes chamando porelle. Aquelles fazendo receitas que são mor- 
teiros de onze polegadas , estes deitando foguetes , que fazião 
lembrar as fogueirinhas do Campo '! Aquelles com cara de 
tumba ; estes de campainha da Misericórdia. 

Só não acho entre os dez do circulo hum cora quem com* 
pare o Alferes do pelotão chamado o Goibinhas, bem conhe- 
cido por afilhado do Anão dos assobios. A quem lia que se 
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^rtf>«i^^ste Çàterdote ipfeltz de atras dascrtpt , acompanbaãb 
das Vestais SacerJotizès 6ihae doSeqiuira, que pinto* Fra*- 
tíezès, quando havia Frnnceaet, Iagleaesjquando os Franco* 
-*t*>*e for&ô , Castelhanos .qtK*ndo«©á «pporeceo La^Romana, 
fe LaCarrera acoítirvanliadô' 4eFrád& Mafíannoaxoni alpat- 
diB de corda -, mau ta branca furada no meie' em ar de Sam^ 
bebito, eque pintou PoFtègueae^quando todo o cardume d* 
franehinotes daqui d&abilbdu gordos como porcos, eriço» 
tomo eitos? Á quem lia que se comparte 6 ffeujerdote Aliena 
arvorando o P«endào<!#i procissões d e noite y sustentandcbdbé 
a escota de bombordo o Gidbdâo Matioe^ è a de estibordo 

Btinm\kh Eaptéifa^o Cidfcítto CuMnha^? ©Sacerdote com 
oháftrto'dfe & Pedro da Bahia , tendo IWtõ na taverna 
grandes libações , de vinho . . . Afanibu* 'datt Liiia pimu — 
A*s mâòs cheia* 'dèítiai lifios, « rosas s± metendo ai alamba* 
fiadas nos açafates sustentadosf jkelaV Sé peido ti ia» y «©palitou 
èm lugar de rosas, "ctavcfc de <cfcftin1*y* tMèt*agoírq do pre* 
Maturo enterro dò Monumento ,J<jne deita n«kv a cabeça fórâ 

1 nascensa*, ráorreo afttet déWaseldo; aborto d* paute bur+ 
tical dá f*atrib agradecida ao* fWofles.que lho ?i*râo do Por* 
toi- \ • • ' : ''!-'■ » < .'..'•.«;.;..'.;.. 

• - H^ tâírte^idemidade nestas dote fidic«l05^«e acari i*m 
sdlvivei o ír&btema* qual doiletfe» maios! 
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r RiDicuia 

A impcfr da djistineçci* d#$ tr** Pçxkfd. 



Esta di$liaeç»o doa tfes Poderá er* * <?ontinut¥ÍQ pre- 
gão da phMk* fejàcidad*. PPíVosqn* gam^t*^ <dií$i9 otLe^ 
gislafJctfes, e ©a Caixfâiof., fllebaJKei jitajtfg^dfc DftfpelfcrTOy 
<$uer abastes ^afeipda^ Jaaôi^t, d^ jiljbefia^ <*>&* ftndk-? 
r^sefrçpçp aqiidfe^Qn^íi^vvif^^ luz., que pé Peâuàro* 
JUvrpssTjH^rjia m\ )&(n*]to&®m jte/QPWcrv já fQJ&;{WÍzc*í 
agç#* foeífo a& Corta* 1199.1 Piores , t»tti4€h&wnfe>*; hei* 
dU^R^-^ kqgislati^cs, ç>uttv>E?tec!ulÍYQ , ONir* Judiciart». ^Gé 
de ujfií** a&itifto /i|a/pódé^itVi^ <obi »aw»Ji«d«. Com et*» 
toe* Podtere*. ftcah eampasé», o Ajneató (fira* db* dinheiro* 
tabaco* ésswcaii, «orçofir>efiòfrõw , ia Isa £a3kiH*a , * pimpin-da 
la!., deutis Brandi fiL/lgcffb r agora s-iu* coió os ires Pw&res, 
tornara» calor, arartJ»^ prosperará m «àgrivultura , * o arçâ- 
nie*to porm ©s- EaJ5Í«tó»«rá ourais tirm eafcbfadtf frtèo S#j 
Jtfumtrct da* oxd»íu .'Vetei» andar. -Rata tias « Afi-ki^tMrb , 
Blomrr5ôí^(]cla9>Rfl iBg&a* d* Cfludtltob» ; >as ta$s de ■ A$*if<ste 
afâaarâo- de 4afesoartpy><í}i|<r ewfeiia da Dtàaltfra' T 4fc«i&b àtft 
pedoémos ««ibwnTOWttaNwnafaB^ôr esl*d6&«* imperaria 

w»«>Maiioeli*efiwa»di» Tborâá&> qfK!*^fèf fMW^ te pK$r*<K>- 
^n» Jtóliefrà-ao ítí^í<3a*tdfe*o/€lte *intttcia ltoirt ftitíim* 
■Rirt* a*i«€áagudo: \Bcjo : Jlg««fa , agcitaf 4Kto: 0£ OMk Pode*ès$ 



verei* surgir da podridão a nossa Marinha podre, como vos 
attesta o Manifesto que veio do Porto. Não ha coisa como 
os três Poderes! Hulri faz Leis, outro applica as Leis, ou- 
tro executa as Leis. Esta he huma das mais atoleimadas theo- 
ricas dos Pedreiros Livres, e postas em pratica quando po- 
dem illudir, eattitobir asi três como Gil, Bernardo com Ca* 
irájra. Mas que salgalhad^he esta? Consideremos cada hum 
dos três Poderes em particular. O Poder Legislativo, quehe 
o poder das Cortes em fazerem Leis. £ então as Cortes de- 
vem ser eternas, e eternamente devem fazer Leis, sem haver 
semana em que não appareça com Leis feitas, sem' termo 
e sem limite, porque em acabando de fazer Leis , e fartan- 
do-se de fazer Leis, acabou-se aqudle poder, porque, o Po- 
der Legislativo está nas Cortes, acabadas estas, ficão as Leis, 
elá se vai hum Poder, ficão então dois, hum que applica 
as taes Leis, outro que as executa depois delias applicadas. 
Traduzida, como estava, • Constituição, feitos os Códigos 
das Leis regulamentares por algum curioso cá de fora, qutfqui- 
xesse concorrer i medalha do premio, e posta a andar com 
esta* molas a maquina do Estado, acabou-se o Poder Legis- X 
lativo, que não pôde ter hum permanente continuado, ein- 
cfessante exercício de fazer Leis» Temos pois hum aleijão a<^ 
Governo, para vecmos o ridículo das Theorias politicas da r 
Pedreirada. Não vínhamos a ter por esta continha mais qutf 
frttn «nico Poder em exercício de auctoridade que vinha a 
ser o Poder Judiciário, porque só este ficava com arbítrio , e 
deliberação. Poder executivo he huma quimera , a sua facul- 
dade dimanava do Poder judiciário, porque as decisões deste 
erão coçnmunicadas áqudUle , que sem ser intimado , e man- 
dado pelos Juizes não. podia com auctoridade própria , e de- v 
Ubtrativa faaer coisa nenhuma; vinhafboe a ter no executa; 
voo carrasco, que sem lhe mandarem enforcar o Sr. Fulam>y 
e o Sr. Sicranq, não pôde enforcar ninguém* salvo se m: 
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Çmzer enforcar a *i mesmo para exercitar , e não lhe esque- 
cer a Medicina opperatoria ao seu officio. O grande caso da 
Pedreirada era deprimir e reduzir á perfeita nullidade o Po- 
der Real. FJ-Rei nâo poderia executar coisa alguma sem ser 
^determinado pelo Poder Judiciário. H uma acção dacasinhe, 
fcuma súltatrfca condemnação de Almotacé de Um pesa, seria 
•xecutada por El-Rei, quando daquelle enchamerdeado Tri- 
felina l Judiciário emauasse a decisão na conformidade das 
Leis dos agoas-vai, ou vão. Quando o Augusto, «e Sobera- 
no Gongrtesse decretada , e tinha decretado , dizia o Prctex- 
tato,. o Gato, ou Gah r âo GriHo — Mande-se ao Executivo 
<)ue cumpra como neile se contem — Já neste caso ficava de 
fora o Poder Judiciário , porque o Legislativo, mandava di- 
ffecta mente ao Executivo. • - 

Mas não estejamos -com nafbos em -sacos, ou arcas en* 
coifadas! 'O único Poder que a Pedrerrada quiz foi o Legis- 
lativo para reunir em st, e exercitar por si todos os outroà 
eorarilativamertte , daqui a alicantina da Deputação per ma-» 
Dente, e eterna, porque em fim, Cortes eternas , e eternas 
moedas de ouro áquéllas esfomeadas Arpias., não podia ser* 
No escandaloso procedimento com S. Magestade a Rainha , 
vemos nós este desaforo. A alcatea de Milhafres chamada 
Cortes assumio , e reumo a Vi toda essa quimérica distincção 
dos Poderes., fizerâo a Lei, applkafâo a Lei, e executarão 
a Lei. Ainda fizer ao mais , o Couteiro Margiochi a brogou 
as Leis das 'Coutadas , quiz queimar as Leis das Coutadas, 
«^quiz assar -as Perdizes com as Leis das Coutadas. Aqui o 
lemos Legislador, applicador, e carrasco executor. Isto que 
iaà hum dos primeiros actos da alcatea Constituinte, e que 
tanta faculdade outorgou aos curiosos de espingarda para da- 
rem cabo das cearas dos Lavradores , vimos nós praticado 
em tudo ornais, até sobre os mais insignificantes objectos 
de economia. Oh ridículos, e desaforados, onde está a divu 
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são ~ marcada * qtiaodp ae Salão da marotcira, erão peW 
Facção revolucionaria, e influente erão avocados Autos fín-> 
dos, e sentenciados para vossas condemnarem, e absolverenf 
a seu arbítrio os seus afilhado* * oi\ os ae^s initnfgo*! E*to 
amatgamehta de Poderes e*a tão frctjuehte, que jftoãó bavi* 
liei, nem Tribtwaes, Cortes as Soberanas Coité». Estes sâqf 
es Senhores que vicrão destruir o Despotismo, e o Arbítrio» 
Ali! cambada^ cambada , que, nem ao menos soubenio con«J 
se^var a mascara da hy-poerôia! A pesas, tomar ao assento nu 
.Augusto e Sobçrano Salão , juntarão *stas duas honrosissin 
mas qualidades, a de Ladrões de estradas , e a de Beys ou? 
Deys de Argel: oquelio para roubar, esta para opprimír, * 
sempre com a papinha d©& três Poderes que itãplicãò contra* 
dicção, e impossibilidade na sua existência» Vossés rnerecwto 
•er açoitado» pot aquçlle Pode* executivo que está rfhuma 
gradiaha á mão direita dá;e«cada do. Limoe.ifo, eque, tfâft 
paragens en? qxtà a sola. trabalha (e em vdssês não devia jaei! 
por ceremonia ) ae leâsem eâta* eloqueatissiraas elauâulas efat 
Manifesto que veio do Porto -f» &•■«« agitação porfiosa — •• 
e outros syrumirnQ* elo mesma já que & Lvi% te advogado daa 
Pestoa!! • x • .- 

9% Nunca a Religião», o Tbrofta, -a Pátria recebei 
n rão serviços tão. importa mes, nunca adquirirão raaioe 
ff lusUe, ou mais solida grandeza, e todos estes ben» 
* dimânaivao perennementé áa Constituição do Esta« 
w do. . . Tenhamos pois essa Constituição , e tornarei 
p nios a ser ventuuosos. O Sr*. D. João VI Nosso ada*r 
- m. rado Monarca tem deixado de a dar porque ignonit 
n os nossos desejos. t> 
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* v Lido isto pelo Loureiro de Saflto André J ò Poder eW 
totivo do Limoeiro, que n&o tem nos seus actos tirais que 
nuimreno -da solmha, e da cordinha ,- devia desòotreg&r tiH 
omoplata^ ou lombo de cada hum ■, doíia e meife de çápnt*H 
elas forttKy e se elles vàraesfera cara, e dissessem aô eXcctítof 
a «jnem avessem pago os açoites para serem de diiifgo, isso 
be o qué nós ajustámos T Rim lhe diria çlle, como disse á 
outro, (porque os carrascos tem muito juiso) sim , foràd 
efoste lale. 4 par» vosses conhecerem ó favor, que eu lhe* votfc 
faaer daqui por diattte **lé chegarmos rto flosso Cáes . . . . ; ' * 
4 V*nhão <?á ridículos inaenlore* dos três Poderes, se a gran* - 
êeza, brilho, # gloria de Portugal fbe provinha da Constitui* 
ça^ do Estado, «se» nés temo9,e*a, sem hingnem á sete sé* 
colhas Ifce bottr,. pata que tem vossês cá com outra , que rate 
bc esta ? CQfrfesalK* qie' cte* tít*tigir Cortsrituiçào feifc o Povd 
feêi*V pois <jk?i*em Q qUe f o- Pov<* go«* ^s*a £onstitui$8o , fez* 
se íms Cortes de Lamego, pois vivâo as Cortes áe Lffme* 
M go porque ( dizem Vossê* , cila sustentava em perfeito 
v> «púlibrio é. fim ***** toncértúá* kekWtntía o* direito* 
» do Soberano , e dos Vassalos { a palavra Vassallo% 
m awnla lhe* travar bem ) Tcm&atm* e/wà tbnsfHtxiçdb tor~ 
v naremos a ser venturosos, *> Pois q-uee> nos tirou csík 
Constituição? Vosses que ja trazem n*algibeira a dos Caste- 
SumotVoAeçãda. a tnãk tb por <ftr*gfes-,' I^rttflfde*',* è Car- 
*albftv:<l«aeí €$ de JBeiiiwn^ efe ftaa.-** O 5V. í). /(*& b r 
JfFJ.. tom d<úxadbdn^chir.\h\ -Patifes! Aqui ha 1 «fim* eotf. 
Ms.potf 9^ mterawnn e^>rc^kH> w^ -f^ii^^a* f e taiufiláft*. 
pistía ; 1.* como podia elledar o que estava dado etejde í tl : f3W 
<jL* Am BHiek éaw it»d awu P«*oa a • oopdtíttriç&W, para* q ire o 
obrigarão a jurar a que vosses tinhuo$t#vy dinefe-a r-fossfe úb 
Jlei, e não o Rei ao» Povos, como vossas mesmos confes>ão. 
A**t*ba>©'Ci rolhai do Ht. rfémt»\ . oJtfftpalfcft^CaVRtfiro, eo 
^tcçattekn», mmuomotâc Ooç*g**(Vtíosso ve&fa* !*&><**• 

" ' ' H 8 
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queça) responder*me a isto! Ah barbaios oppressores d a Na- 
ção! Isto não praticarão- os Fianceze» mandados per Bona- 
parte! Governarão-nos pel^s, nossas Leis-, sem mandarem ao 
devoto Mouca que lhe traduzisse o Código* nem afr piedoso 
Coelha que a levasse á Relação. He touca e estouvada a de* 
meneia de perdoara nomes destes insignes traidores, « infe- 
rnes roos de primeira cabeça pois atacarão a Soberania do Rei; - 
e iufilicitário g Nação! Valha o Diabo tanto- amigo que el- 
les ainda tem.! A»nda ha Boticários., e Bacalhoeiros que pro- 
metem em quatro mezes a reintegração do Divinal Syttcmal 
Suponho que querem chamar, de Inglaterra esses Aristides, e 
Marcellos injustamente desterrados» Venha Pato M\ das Pé- 
dra* negras do Lavradio, chamar outra vez Ex~Cidadâa á 
Rainha Nossa Senhora! Q, Deputado <q,ue puehou pelo len- 
cinho po Congresso, devia pichar pelo Punhal, e enterra- 
lo no bandulho do Pato^ e deixarlho lá, elle que .o tirasse 
de seu vagar! 

Eh-aqui a divisão marcada dos. ires Fòd*ret. 

» Nossos Avôs fofãofelices v porque viverão nos século* 
* venturosos... ^* ^ 

Isto, meu rico Padre do Monte Cassino, não hrSyrumfr 
mo , isto he pleonasmo. Então queria que fossei» infelizes noa 
séculos venturoso»? Que cousa he- o século! São os bomena, 
oestes pela sua dita ou desventura os fazem desgraçados, ou 
venturosos* 

» Em que Portugal tkth& hum Cíovemo representativo 
» nas Cortes da Nação .... _ ' 

Mente Padre , as Corte* compunhao.se dós Procurado, 
«cados três Estados da Reino, Clero ^Nobeia* o Povo, «*> 
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te* propunhão ao Rei, erào consultivos, e não deliberativos, 
nunca formafão Governo representativo. O Rei ouvia , coo* 
cedia, ou negava o**etr arbitvk^ JS-mo tão materiaes, que 
mandarão imprimira Collecçfio das Cortes antigas! Sim man- 
carão torcer cordas para se enforcar, que era • que mereciio 
esses Miquiletes, EsganoreUoe, t Palhaços que se atreverão a 
levantar hum guincho na presença de homens de bem, deho» 
mens doutíssimos amigos do Rei, daJRiltgiio, eda verdade, ze- 
lo oh da bem dá Pátria , * *i# Podi^irt* Livres, que aiquite- 
ferao , e levarão ao fim a mais horrorosa traição , que os o- 
brigou a fugir sem punbaes t com dinheiro, e que os leve o 
Diabo. Basta de Tripa. 
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Não ha , riem pode haver scena nj*b ir*ljciita*iqufttar4 
me a mim metido com elles uo ultimo acto da Comedia He« 
generadora! Se havia elementos betero génios, e partículas 
antipáticas, éramos nós, eu, e o* da Sucia grande dama de 
S. Grispim, porem ha circunstancias taes, ertào imperiosa» 
que obrigão o homem mais constante a representar o que não 
he, e a identificar-se em aparentes sentimentos com seus mes» 
mos inimigos, e perseguidores, escrevendo como elles escre* 
vem, falando o^que elles falão, louvando, e promovendo o 
que. elles louvão, c promovem. Se e ir tivesse idade, e saúde 
para ir ser Thesoureiro á Sé de S. Thome, e incensar cota 
hum thuribulo de latão os meus companheiros carochos, tal* 
yez eu não consentisse á porta meu camarada , e amigo Mar- 
cos Pinto Preto. Se eu sem allianças, e sem meios de.subsis- 
tir fora de Lifeboa, quizesse ir viver da mendicidade, e mor- 
rer de indigência porlonges, e estranhas Terras; eu não prós* 
tituir.i a minha pena aos vãos caprichos, e recursos de revo- 
lucionários agonisantes. Fui eu escolhido, edeterminiado com 
ameaças, depois com promeças até de primeiro Bibliotecário, 
para escrever a favor da Sagrada Oauza da Regeneração, 
isto dentro do circulo dos três mezes do terror em que õs de* 
gredos, os extermínios, as prisões, erão mais que osmomen- 
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twf^tíe âecorttno^ ftii chamado aítá «oiter, 1>cnhfenAo-tJteiL«| 
G*M\do$ e» Déspotas mais 4eshnma«08y e violewtosv A pri* 
rrwipa , e.jtnaU ieiw)Hi pro^aátaíi&i-a^kiDiarifeta do (SfcYer* 
«p (f pára isto íbriiiI ida ipol~ eHes mo: ? «:mix>ha «aza Cifttgorít} 
Gmoes da StJvu* ; para. iata se feí> bupo^ 6oríferebcf& <io offiòiadà 
•Mu iores das Secretarias ; para irt&u W. mè protu^tmo liei m\l 
frosados, hfôra fauin» petw&a ^'«i* cento*, mil rei# págà«&0i 
áoezes? nitxnhúaL apeadiealo d&qm&a úctitos&qiú Véfc;p4m 
anumueastiâ ,< se» cu w>q«ads»w N&tftffUtetitwfefe aptirb* qtfé 

ha» jogo»de I?otítnda <4ue<wfií& letwitiírttóaõ Dbldv &feifti| 
eca dosctMihecid^ ^ 6» pcokittio éu fdtãdâ , t qu* Kr pí^swmi 
rôu> «cr pelos, aianíifeèto^ i'é^efe4 qw^ ^Hes da^Jtofeoofciíecer' tá* 
frfe-oe petutttutofc da iafcaaâo * d& .Rketehó' FtàtíHèf ná M*$* 
penha f toa» sob*? aè a*&*ti$aèttci$* do g^t&>yôííilfci$ád8Gíúà 
levantou o Marquez de Chaves, cousa que lhe ca#90^*>Ébá8 
tatffc fadado*, ^teérUr^i^i^bílrédatHJ.i G^t<^p6tíiin< ^!^ii el- 
k*;' > 'ps0fmnèAiicio 'Vtíâ&foitf toú f> 1tntoiã-\hH afehiro Só 
èo*áç&e ptittt fite típmkbr A* êfyxtàÇfa ^iie fWSfrfé ds t# 
«duçdes qitefò«rfôvã6> 'M*H*rfiftâo-i»e tôkí> id^i«lAcâ^ò ferteàeíW 
tfahenkfc 9 qétè aíe diànté^J* ^iT^/^Hâcr, ' e Vkc¥ dgâfflèíds dfc 
Pegóy e N«£oV e'fe'pái4tô£â^"fa1ta^ 

A ptimehra^tfza que- étf ifiiSoc ^'th^/ia * fòi^ft^^tf^Wáèf^^ 

amplificasse, ^ewfeítpése os BòlH\ti&ãà é Eketèh&C^ 
*»/; eu lhes lefnbrèi ot' pz^y rúBélétin^; e F «íi%!^t&néttei§& 
que «íar S*?riét»FÍfe <te Gançaífw, fte ^iaò"ftrtfJkl^»áitte 
ficios origiotoft, ttad*Kfe»j£r*tfi*vfesímto^^ 
v projectes ^ue os fasta =r ;?«á^?fc40ntfiz6te»ifaie: díziafahiop 
amigo »P/:eàb7 ívrat&D p«rfe5taô)OÍpdUi6^ritoa-^de7^iígi)i(ios;*^ 
porque fíu. n/adii do -cpte dâataJffnncluia v «t» acata va,'€fft6 feudb 
crào arbítrios, e nada de obra feita. He Confc%i«nc'rolialíhc>fufií# 



•fgão. An ameaças CT«cèrâo a ponto de boina capitulação { 
«sstá produ&io o Escudo i que *e «lies o entendessem , neUt 
encontrarião princípios diáinatra^mente oppostos aos mus , 
porque eu me eriçam iahavar a destruir o quimérico principie 
da Soberania do; Povo * que era a grande ipóla/détodo o*ys* 
tema Constitucional. Àpartoècao, be verdade os dois Supphr 
mentos, que nenhum parentesco tem com atoafofria do£ittt«t 
(fo; porem para estes supplementos ase mandarão,* eacon* 
servo todos os docanM&to* eaa \mm dbeurso do. Sr~ Moura, 
lalcpmoell^ queeurCCNOttervo r iàiitaladocs^f Skmia Alikmí* 
$a ;=*, Em 6m eu andei fcoe cornos do Toiro 9 e me e^bocia* 
charia o Totrp , *e,«u aie nao mostraste entrado em suas vistas 
^projectos; .pem^conhecerem cm mim bufei Espião de oirt** 
espécie, que etji viodo o paço abaixo na infernal comedia^ 
lhe poria coçtiq ieoha feito* e íaiia&a Tripa Virada, a cal^ 
jra á mostra* , . ■ , t ^ .■ ' ' ' x r • \ 

Conservo da sua, ktn* o JPlaao 4e ]nh Periódico qut 
eHe$ querião ; a quem d&vâo o titulo de — * E$$relUt 9 cqus* 
que eu nunca fiz, xomtemportsand? sempr* f *# queme fea<w; 
foi bum bilhete do Miijitfro, quecpasGrvQ, em<que abonava a<t 
meu ^mi^ a,jjfispeza4e sgggs qua *e£ze*#e na mjahacoiiduc* 
çap; ifuutindo s^ipre ^n^i^ eu devia por algum escri|o<to? 
trt^ oqscamdalp <mp 4$*j^c*o Congresso , « áparU *ind* 
Nação, -a Ppfeas* da , Rainha , inserida na Gazeta (Jui versa)» 
Este be x> facto, que ex poster com simplicidade bastará para 
minha Apoic^ia., ou ao menos desculpa de hayer anntfido áa 
solicitaçõ<B dft,JÇauaiba,, mostrado- me tamfcowi canalha, pa- 
ra lhe ar ranaar do fundo do coração aqucHes mistérios de ioáw 
quidade que fillt -estavam de çhôco , e que se deviâb realizar 
nos últimos paroefsmo* daexistencia «m que és via, e canhe* 
da entrados. Mas que grande ridículo se encontra neste jogo. 
de Scena Theatral ! I ' * . * 

Assentarão os*bomens què eu era ao capaz ide «Urigkv* 



•piniâb publica -na terrtvd .wse, que elles deiGebr*ap**ia tena 
dencia getal a feumarooirarey ojuçâo * que acabasse , fosse como 
fosse, taoarudl e tio injusto eativeira ; co a>o S£ paneis £&<- j Ws des* 
te oti daqudlelmadQ^id^Bui^scçi faqtos d ftUraljgeirassem , ou a> 
livia^sea? ope^quçfpau^yax) tajota» atrocidades , ia-las rapiq 
nas., taqtp^ uftrages, fe,ito$.a Dep9 , « aosliojnens. TentioiQçadft 
esta espécie perfunctoriamente quando disse, que, eHesçoe reco* 
nhecerâocoíD privilegio* do Medico Co^tíeJiQj que era chamado 
quando* o doente estaca de qjieixo cabido , .e t sem pulsos^ Que 
ikiicula foi. a confissão que ejles <ne fuefrão de procurarem por 
todos es toados a .dissoluçãp, eeKtrnçao cV> Exercito, &ubs r 
iiluiado-lte^as itivepciyejs Guardas cívicas, aprendendo José da 
Silva a picaria para sero Major, ,eprópo$tpjde;ajÇce$$» Major 
■GefleralJ! Que projecto mais, ridículo sobre o qual me pediria 
iiuma ASetooria, -e bum Plano de engrandecer vcoaa Jaes íor? 
gas o Pará , e o Maranhão , que imposesse respeito não só ao 
-ijesto dçsridente do Brazjl, mas aos meámos Estados Unidos 
4a AaaerLca Inglesai 

Eis^aqui os recursos .daqueTlas . grandes cafcegas politicp 
<== calcirlátifes , *para darem, como der&o, com os Bodes na 
*eiêa ; e procurando com lantt) afioco de prorneças , -e .arae^- 
^s tirar- me a terreiro pata. escre\*er, a favor da causa % at^ 
-reprovando a condudta. de -seu' Patriarca Fernandes erq me 
•não despachar Redactor -dó Diários das Cortes , concedendo 
xjue eu esttówlado da ^exclusiva * fosse" inimigo doS.ystemar, ^ 
—nâo adfaerisse á Sagrcuja Cau%a das liberdades pátrias. Qup 
cousa mais ridícula, que a sua -cegueira a meu respeito., de$- 
-xondo-se embaçat pelo qUe eu : lbe •escrevia ,. e tão soleraoe,- 
mente lhe promettia ! Com que, imperceptível dex,tridade^ pre,- 
-fentando molestws, meíXfinH-daRedaçâo do Çiario das men- 
-tifas chamado de Gtoveino 4 aquando sentado , entre Carva.- 
•tt*o, -e Gonçalves, mais moqueoco que kujjn Padre daCom^ 
•panhia,! rebati o assalto , deixande-os ainda em cima satis^ 
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fátó&i «contentes com a promeça dé escritos Constitucio* 
naes! Que côõza mais Hdicula, que querer &ase* de bam ju- 
rado inimigo do* Pedreiros, hum Apologista da canja Pe* 
dreiral! Qué cousa méis ridícula, que não se 1 lembrarem qué 
êu com o conhecimento da can£a, que elleátâo ihgertuamen- 
te me darão, fazia hum farnel que ainda algum dia devia vil 
á Fua 3o Mundo! 

f A muita gente parece hum milagre a minha conservação 
fcfão partecipando da sorte dos mais que gemerão em degrc* 
dos; não foi causa sobrenatural, e milagrosa, foi a Comedia 
em que eu entrei como Actor representando o papel de côas* 
titacionaí , sendcwo com tanta verdade como hum cómico he 
Ter melão Rei da Pérsia, quando o representa. Não foi o 
Diploma de Deputado, que elles não respeitafiâo para sacia* 
t> seu ódio, Vrarva, foi a impazinação das promessas de ei- 
prever, de dirigir a opinião publica , de advogar acauza, 
persuádindò-se que o Povo hiria aíraz de mim, e vai, (àb* 
aião eiíes) ainda mais, que atraz doSenhor dos Passos. Fal- 
ava ainda mais este ridículo a tantos ridículos! 

Quizerá na minha situação muitos do que falão , e gri- 
tão, que escrevi, que apontei meios para prosperar o Syste- 
ma , que fui com elles ,« qwe condescendi ! • . De fora falla*se 
muito, dedentro farião cousas incri vers. Por queme não pregua* 
N tio a Y&sko porque acahou oEscucfo apenas asagoas ae começa- 
rão a turvar ? Porque já não tinha necessidade de buma an» 
com de Salvação , e de tal natureza , que via de duas faces- 
*Que escrevi eu, q«e publiquei, que correspondências tivecom 
"elles antes da benigna suspensão do Habea» Corpus concedi- 
da 'pelas Cortes soberanas í 

O que eu mais desejava era pndèr-íne conservar na àttí- 
"tude delicia de affferto a taeà Palhaços ate o próximo espera* 
"do momento , em que levando elles tombo de gozo, eu po- 
Qeáse desafogar , e patentear sua perversidade yzurziíídq come- 
ta penna os seus ridículos , e infames procedimentos. 
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O seu ultimo recurso foi o Padre, e o Padre , ladean- 
do por dois raezes, nada fez mais que arrancar-lhe do inti- 
mo peito todos os seus segredos, e conhecer todas as suas tra- 
mas, louva ndo-os como Anjos, edetestando-os como Diabos. 
Digão , e attestem isto os meus amigos com quem em parti* 
cular me communicava, digão se eu me desmenti da resolu- 
ção tomada desde que apontou a Regeneração ! ! Falle a Ga- 
xeta Universal, onde estão estampadas as mais solemnes tun- 
das que elles levarão. 

lslo não be como costumão dizer Cavaca dado ; mas co- 
mo os meus inimigos se aproveitão de tudo , e de tudo ma 
fazem crime sem áttenderem ás circunstancias, que a tudo o- 
brigão, e meamofinão com ossupplementos, e correspondên- 
cias saibão a verdade, e convenção- se delia, quando bem con- 
siderarem , e pezarem os motivos determinantes 1 e de conhe- 
cerem se o medo era de natureza tal , que cahisse até em 
rão constante. 

Tenho concluído Tripa, • Escritos desta natureza, ehe 
este o seu 

FIM. 
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